
ANEXO III 
 

PROGRAMA DE PROVAS 
 
SAÚDE PÚBLICA – COMUM A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 
Conteúdo Programático: 
 
Organização dos serviços de saúde no Brasil e em Belo Horizonte, Sistema Único de Saúde: princípios e 
diretrizes, Controle social, Indicadores de Saúde, Sistema de vigilância epidemiológica, Endemias e 
epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento, Modelo Assistencial, Planejamento e 
programação local de saúde, Política Nacional de Humanização. 
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CARGO: MÉDICO  
 
SAÚDE DA FAMÍLIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Conhecimentos de planejamento e programação local / sistemas de informação; Processo de trabalho em 
saúde, trabalho em equipe, atribuição do médico do Saúde da família e Atenção Básica; Atenção Primária 
em Saúde: conceitos e dimensões; Saúde da Família e estratégias de organização da Atenção Básica; 
Medicina de Família e Comunidade: competências e habilidades; Assistência pré-natal; Climatério; 
Planejamento familiar (infertilidade e contracepção); Câncer ginecológico; Câncer de mama; Vulvovaginites; 
Distúrbios menstruais; Doença inflamatória pélvica; Dor pélvica; Aspectos básicos do diagnóstico por 
imagem; Demências; Iatrogenia; Dislipidemias; Obesidade; Distúrbios da tireóide; Diabetes mellitus; 
Hipertensão arterial; Insuficência cardíaca; Cardiopatia isquêmica; Doenças sexualmente transmissíveis 
(abordagem sindrômica); AIDS; Tuberculose; Hanseníase; Alcoolismo; Tabagismo; Rastreamento de 
neoplasias; Antibioticoterapia; Hepatites; Dengue; Anemias; Doença pulmonar obstrutiva crônica; Asma; 
Pneumonias; Infecção urinária; Insuficiência renal crônica; Cefaléias; Vertigens; Depressão; Ansiedade; 
Patologias dermatológicas mais prevalentes; Dor abdominal; Doenças cloridopéticas (úlceras péptica, DRE); 
Constipação intestinal; Parasitoses intestinais, esquitossomose; Imunização; Exantemas; Saúde da criança: 
atendimento pela equipe de saúde; anamnese e  exame físico; princípios gerais da terapêutica e da 
prescrição; atendimento do adolescente; vacinação; avaliação do crescimento; avaliação do 
desenvolvimento; aleitamento materno; alimentação; saúde bucal; desnutrição; vitaminas e minerais; 
vitaminas C e D; sobrepeso e obesidade; febre, tosse e vômito; cefaléia e enxaqueca;dor abdominal; 
diagnóstico diferencial das adenomegalias; cuidados com o recém–nascido; triagem neonatal; diarréia 
aguda; desidratação e reidratação; diarréia persistente; diarréia crônica; parasitoses intestinais; refluxo 
gastroesofágico; afecções respiratórias agudas; afecções respiratórias crônicas e recorrentes; asma; 
tuberculose; exantema na infância; caxumba; hepatite viral aguda; meningoencefalites; dengue; infecção do 
trato urinário; distúrbios hemorrágicos; anemias; ferimentos, corpos estranhos e grandes traumas; 
queimaduras; diabetes mellitus insulino–dependente; ; distúrbios convulsivos; problemas dermatológicos 
mais comuns; violência contra criança e adolescentes; direitos da criança e do adolescente; vigilância do 
óbito infantil; saúde da criança e do adolescente. 
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CLÍNICA MÉDICA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Doença inflamatória pélvica. Dor pélvica. Aspectos básicos do diagnóstico por imagem. Demências. 
Iatrogenia. Dislipidemias. Obesidade. Distúrbios da tireóide. Diabetes mellitus. Hipertensão arterial. 
Insuficência cardíaca. Cardiopatia isquêmica. Alcoolismo. Tabagismo. Doenças sexualmente transmissíveis 
(abordagem sindrômica). AIDS. Tuberculose. Hanseníase. Antibioticoterapia. Hepatites. Dengue.Anemias. 
Doença pulmonar obstrutiva crônica. Asma. Pneumonias. Infecção urinária. Insuficiência renal. Insuficiência 
renal crônica. Cefaléias. Vertigens. Depressão. Ansiedade. Rastreamento de neoplasias. Patologias 
dermatológicas mais prevalentes. Dor abdominal. Doenças cloridopéticas (úlceras péptica, DRE). 
Constipação intestinal. Parasitoses intestinais, esquitossomose. Imunização no adulto. Alimentação. 
Diarréia. Afecções respiratórias agudas. Exantemas. Síndromes coronarianas agudas. Tromboembolia. 
Doença cerebrovasculare. Distúrbios hidroeletrolíticos. Doenças infecciosas comuns.  Asma e DPOC. 
Insuficiência cardíaca.. Hipertensão arterial sistêmica. Abordagem clínica das arritmias cardíacas 
supraventriculares. Gastrite. Úlcera péptica. Dispepsia sem úlcera e dor torácica não-cardíaca. Neoplasias 
do estômago e do intestino grosso. Pancreatite. Cirrose hepática. Doença da vesícula biliar e dos ductos 
biliares. Leucopenia e leucocitose. Abordagem do paciente com linfadenopatia e esplenomegalia. 
Abordagem do paciente com sangramento e trombose. Dislipidemia. Anafilaxia. Alergia a picadas de 
insetos. Alergia medicamentosa. Reações adversas às drogas e aos alimentos. Artrite reumatóide. Gota e 
metabolismo do ácido úrico. Dorsalgia e cervicoalgias. Abordagem clínica do paciente febril. Tuberculose. 
Gripe e resfriado. Abordagem clínica das orofaringites agudas. Princípios da antibioticoterapia. Síncope e 
cefaléias. Interpretação dos distúrbios hidroeletrolíticos e ácidobásicos. 
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PEDIATRIA 
 
Conteúdo programático: 
Atendimento pela equipe de saúde; anamnese e  exame físico; princípios gerais da terapêutica e da 
prescrição; atendimento do adolescente; vacinação; avaliação do crescimento; avaliação da idade óssea; 
avaliação do desenvolvimento; abordagem psicológica da criança; distúrbios da audição da fala e da 
linguagem; aleitamento materno; alimentação; saúde bucal; desnutrição; vitaminas e minerais; vitaminas C 
e D – escorbuto e raquitismo; sobrepeso e obesidade; febre, tosse e vômito; cefaléia e enxaqueca; dor 
abdominal; diagnóstico diferencial das adenomegalias; diagnóstico diferencial das hepatoesplenomegalias; 
cuidados com o recém–nascido; assistência ao recém-nascido prematuro; a criança com malformações; 
triagem neonatal; erros inatos do metabolismo; constipação intestinal; diarréia aguda; desidratação e 
reidratação; diarréia persistente; diarréia crônica; parasitoses intestinais; hepatopatias crônicas; colestase 
neonatal; refluxo gastroesofágico; afecções respiratórias agudas; afecções respiratórias crônicas e 
recorrentes; asma; tuberculose; exantema na infância; caxumba; hepatite viral aguda; meningoencefalites; 
leishmaniose visceral; esquistossomose mansoni; toxoplasmose; dengue; criança com suspeita de 
imunodeficiência; síndrome de imunodeficiência adquirida, medicação antiretroviral: efeitos colaterais e 
interações medicamentosas; prevenção da raiva humana; infecção do trato urinário; glomerulonefrite aguda; 
insuficiência renal aguda; insuficiência renal crônica; síndrome nefrótica; hematúria; hipertensão arterial; 
distúrbios hemorrágicos; anemias; a criança com distúrbio cardíaco; cardiopatias congênitas; febre 
reumática; insuficiência cardíaca; ferimentos, corpos estranhos e grandes traumas; queimaduras; afecções 
cirúrgicas de superfície; baixa estatura; diabetes mellitus insulino–dependente; problemas mais comuns da 
glândula tireóide; distúrbios da diferenciação e maturação sexual; intoxicações; acidentes por animais 
peçonhentos; distúrbios convulsivos; problemas dermatológicos mais comuns; problemas oftalmológicos 
mais comuns; problemas ortopédicos mais comuns; problemas ginecológicos mais comuns; problemas 
reumatológicos mais comuns; acidentes na infância; violência contra criança e adolescentes; 
reconhecimento e primeiro atendimento à criança e ao adolescente gravemente enfermos/ em risco; direitos 
da criança e do adolescente; vigilância do óbito infantil e fetal;  reformas na área de saúde: a emergência do 
sistema único de saúde e as propostas de mudanças do modelo assistencial; saúde da criança do 
adolescente: políticas públicas; epidemiologia, planejamento, programação na área da criança e do 
adolescente. Assistência ventilatória. Instabilidade hemodinâmica. Patologias Neurológicas. Trauma. 
Cetociadose Diabética. Atendimento a parada cardiorespiratória. Assistência Neonato na sala de parto. 
Distúrbios hidroeletroliticos e ácido básicos. Nutrição enteral e parenteral. Analgesia e sedação. Arritmias. 
Distúrbios de coagulação. Morte encefálica - diagnóstico e legislação. Transplantes. Anomalias congênitas 
cirúrgicas e não cirúrgicas. Enterocolite Necrosante. Distúrbios metabólicos no período perinatal. Sofrimento 
fetal agudo e encefalopatia hipoxico isquêmica. Urgências Cirúrgicas. 23.TCE. Doenças hematológicas mais 
prevalentes. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
PEDIATRIA AMBULATORIAL Editora Coopmed, 4a edição, 2005. 

EPIDEMIOLOGIA DA SAÚDE INFANTIL  Ed. Hucitec, 1991. 

SAÚDE DA FAMÍLIA: CUIDANDO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES  Ed. Coopmed, 2003 

TUBERCULOSE – GUIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA Ministério da Saúde – FUNASA DF, 2002  
(disponível dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pub00.htm) 

GUIA ALIMENTAR PARA CRIANÇAS MENORES DE 2 ANOS Ministério da Saúde, DF, 2002 

(disponível dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pub00.htm) 

ACOMPANHAMENTO DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL.  BRASIL Ministério da 
Saúde. Saúde da Criança. Cadernos de Atenção Básica, n. 11, Brasília, DF, 2002. (disponível 
http://dtr2001.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf) 

AGENDA DE COMPROMISSOS PARA A SAÚDE INTEGRAL DA CRIANÇA E REDUÇÃO DA 
MORTALIDADE INFANTIL. Ministério da Saúde, Brasília , DF – 2005. (disponível 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s00a.htm) 

AGENDA DE COMPROMISSOS PARA A SAÚDE INTEGRAL DA CRIANÇA E REDUÇÃO DA 
MORTALIDADE INFANTIL Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte , 2004. (disponível 
ttp://www.pbh.gov.br/smsa/montapagina.php?pagina=biblioteca/resultado.php) 

Doenças infecciosas na infância Adolescência Edwar Tonelli, Lincol Marcelo Silveira Freire. Editora Medsi, 
2a edição, 2000 

MANUAL DOS COMITÊS DE PREVENÇÃO DO ÓBITO INFANTIL E FETAL  Ministério da Saúde, Brasília, 
DF -  2005 (disponível http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s00a.htm) 



NOTIFICAÇÃO DE MAUS-TRATOS CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES PELOS PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE: UM PASSO A MAIS NA CIDADANIA EM SAÚDE MInistério da Saúde, Brasília,DF -  2002 
(disponível http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s00a.htm) 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE Lei Federal  Número 8.069 de 13 de julho de 1990 

MANUAL DE Segurança da Criança e do Adolescente  Sociedade Brasileira de Pediatria  2003. 

URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 

Cloherty, JP; Eichenwald, EC; Stark, AR Manual of Neonatal Care 5th Lippincott Williams & Williams 2004 
Philadelphia 

Fanaroff, AA; Walsh, MC Neonatal-Perinatal Medicine Diseases of the fetus and infant – 8th Mosby 2005 St 
Louis 

Berhman, ER; Kliegman, RM; Jenson, HB Nelson Textbook of Pediatrics – 17th Saunders 2004 Philadelphia 

Piva, JP; Garcia, PCR Medicina Intensiva em Pediatria – 1ed Revinter 2005 Rio de Janeiro 

Normas Hospital Amigo da Criança – Ministério da Saúde 

Guia de atuação frente aos maus tratos na infância e na adolescência – SBP – www.sbp.com.br 

Silva, ACS; Norton, RC; Mota,JAC; Penna, FJ Manual de Urgências em Pediatria – 1ed MEDSI 2003 Rio de 
Janeiro 

Andrade Filho, A; Campolina, D; Dias, MB Toxicologia na prática clínica – 1ed Folium Comunicação 2001 
Belo Horizonte 

 
ANESTESIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 

1. Anestesia no coronariopata não cardiovascular 
2. Anestesia em pacientes cardiopatas-avaliação pré-operatória 
3. Anestesia ambulatorial 
4. Anestesia e o uso de medicamentos que alteram a coagulação 
5. Reposição Volêmica uso de coloídes e cristalóides.; Hemotransfusão; Anestesia na hipertensão 

intracraniana; Farmacologia Cardiovascular; Equilíbrio hidroeletrolitico; Equilíbrio ácido básico; 
Bloqueios de nervos periféricos uso do neuroestimulador; Via área difícil; Anestesia em pacientes 
com estômago cheio.  

6. Anestesia em Obstetrícia: 1. Anestesia na DHEG( Doença Hipertensiva Específica da Gravidez). 2. 
Fisiologia na grávida. 3. Analgesia na trabalho de parto. 4. Anestesia geral na grávida. 5. Anestesia 
para cirurgia não obstetrícia na grávida. 

7. Anestesia na Cirurgia Eletiva: 1. Anestesia no coronariopata. 2. Anestesia não cardiovascular em 
pacientes cardiopata avaliação pré operatória. 3. Anestesia para neurocirurgia. 4. Anestesia 
ambulatorial. 5. Anestesia e o uso de Medicamentos que alteram que a coagulação 

 
Referência Bibliográfica: 
 
Barash PG-Clinical Anesthesia, 4 ed, 2001 

Miller RD- Anesthesia, 6 ed, 2004 

SAESP-Anestesiologia, 5 ed, 200 

Benumoff- Anesthesia and perioperative complications, 2 ed 1999 

 
CIRURGIA GERAL 
 
Conteúdo Programático: 
 
Cirurgia Ambulatorial: Pré, per e pós-operatório; Traumatismos superficiais; Curativos; Infecções 
inespecíficas; Punções e biópsias; Lesões pré-cancerosas de pelo-Nervos; Tumores da pele e tecido celular 
subcutâneo; Cirurgia da unha. Clínica Cirúrgica; Avaliação clínica pré operatória; Preparo pré-operatório; 
Pré-operatório em condições especiais (diabéticos, cardiopatas, ictéricos, pacientes em uso de corticóides, 
etc.); Resposta endócrino-metabólica ao trauma; Nutrição e cirurgia; Pós-operatório: generalidades; 
Hidratação venosa pós-operatória; Complicações pós-operatórias; Infecções cirúrgicas; Risco de infecção 
para o cirurgião e para a equipe de saúde (hepatite B e AIDS); Antibiótico-profilaxia em cirurgia; Fisiologia e 
distúrbios do equilíbrio hidro-eletrolítico e ácido-básico; Conhecimentos básicos de anestesiologia; 
Anatomia, fisiologia e principais afecções de: esôfago, estômago, diafragma, duodeno, intestinos delgado e 
grosso, tireóide e paratireóide, tumores da cabeça e pescoço, cavidade peritoneal, apêndice, hérnias 



parietais, fígado, pâncreas, vias biliares, hipertensão porta e baço; Abdome agudo; Atendimento inicial do 
politraumatizado; Traumatismos torácicos, abdominais e tóraco-abdominais. 
Cuidados pré e pós-operatórios em Cirurgia Geral – parada cardíaca; choque; distúrbios da coagulação 
sangüínea.  
Politraumatizado – métodos propedêuticos e terapêuticos. trauma tóracico-abdominal.  
Abdômen agudo – fisiopatologia da peritonite; abordagem diagnóstica e condutas cirúrgicas.  
Patologias cirúrgicas do pescoço – anatomia cervical; vias de acesso.  
Esôfago – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens cirúrgicas.  
Estômago – patologias benignas e malignas; abordagens cirúrgicas.  
Intestino delgado – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens cirúrgicas.  
Intestino grosso – canal anal/ânus – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens 
cirúrgicas.  
Fígado/vias biliares/baço – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens cirúrgicas. 
Pâncreas/supra-renal – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens cirúrgicas.  
Parede tóracico-abdominal/diafragma – métodos diagnósticos; patologias benignas e malignas; abordagens 
cirúrgicas; considerações clínico-cirúrgicas sobre as hérnias.  
Tórax – patologias benignas e malignas de estruturas torácicas.  
Infecção em cirurgia – agentes etiológicos; métodos diagnósticos e tratamento clínico-cirúrgico. 
 
Referência Bibliográfica:  
 
FONSECA, F.P. & SAVASSI ROCHA, P. R.  Cirurgia Ambulatorial,  3ª Edição, Editora Guanabara Koogan, 
1999  

WAY, L.W. Diagnóstico e Tratamento em Cirurgia, 9ª Edição, Editora Guanabara Koogan, 1993. 

SAVASSI ROCHA, P.R. Abdômen Agudo,  2ª Edição, Editora Medci, 1993  

BACCARINI, M.T. Manual de Urgência em Pronto Socorro. 8ª Edição, Editora Medci, 1999. 

Texto e Auto Avaliação, Andy Petroiane, editora Riviter 2001 RJ 1ª edição 

Manual de cirurgia, Deherty, Gerard.M. , Guanabara 1ª edição 1991. 

Clínica e Terapeuta Cirurgica, Vias, G.C. , Guanabara RJ 1997 
FREIRE, Evandro. Trauma; a doença dos séculos. Rio de Janeiro: Atheneu, 2001 

TOWNSEND; BEAUCHAMP; EVERS; MATTOX. Sabiston – Tratado de cirurgia – a base biológica da 
prática 

cirúrgica moderna. 17. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

WAY, Lawewnce W. Current surgical diagnosis & treatment. 11.ed. ER McGraw-Hill, 2003. 

Cirurgia de emergência: com testes de auto-avaliação - Dário Birolini e outros - Ed Atheneu, 2001 
Trauma: Feliciano, Moore, Mattox - 5a edição - Ed. McGraw-Hill, 2003 

 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Fraturas: conceitos, identificação, classificação, tipos de tratamento, acompanhamento e complicações 
dos diferentes tipos de fraturas em: coluna cervical, coluna dorsal, coluna lombar, cintura escapular, úmero, 
cotovelo, ossos do antebraço, punho, mão, bacia, acetábulo, quadril, fêmur, joelho, ossos da perna, 
tornozelo e pé. 2. Luxações: conceitos, identificação, classificação, tipos de tratamento, acompanhamento e 
complicações dos diferentes tipos de luxações em: coluna cervical, coluna dorsal, coluna lombar, cintura 
escapular, cotovelo, punho, mão, quadril, joelho, tornozelo e pé. 3. Entorses e lesões ligamentares: 
conceitos, identificação, classificação, tipos de tratamento, acompanhamento e complicações dos diferentes 
tipos de entorses, lesões ligamentares, instabilidades articulares. 4. Traumatologia infantil: aspectos das 
diferentes lesões traumáticas ortopédicas no esqueleto imaturo, identificação, classificação, tipos de 
tratamento, acompanhamento e complicações. Lesões ósseas, fisárias, ligamentares, e outras. 5. Ortopedia 
pediátrica: identificação, classificação, tipos de tratamento, acompanhamento das principais patologias 
ortopédicas infantis. Alterações no crescimento, no desenvolvimento normal do esqueleto, displasias, 
deformidades congênitas, angulares e rotacionais, paralisias, epifisiólise, mielomeningocele, artrogripose, e 
outras. 6. Patologias infecciosas do aparelho locomotor e esqueleto: diagnóstico, agentes infecciosos, 
complicações e tratamento. 7. Tumores ósseos: Identificação, diagnóstico, estadiamento, complicações e 
tratamento dos tumores que acometem o esqueleto (linhagem óssea e metástases). 8. Doenças 
osteometabólicas: causas, identificação, tratamento e complicações das doenças osteometabólicas. 
Osteoporose, avitaminoses, e outras. 9. Patologias osteoarticulares adquiridas: doenças degenerativas, 



lombalgias, DORT e LER, e outras. 10. Lesões dos nervos periféricos: identificação, diagnóstico, 
classificação, tratamento e complicações das diferentes lesões. 11. Osteossínteses e osteotaxias: 
conceitos, técnicas, materiais de implante e/ou síntese, indicações baseadas nos métodos ao-ASIF e 
similares. 12. Patologias congênitas do aparelho locomotor. 13. Orteses e próteses: conceitos, indicações, 
aplicações, complicações, métodos de reabilitação. 14. Patologias comuns do consultório ortopédico. 15. 
Traumatologia do esporte. 16. Atendimento ao paciente politraumatizado. 17. Anatomia, histologia, 
embriologia e fisiologia do esqueleto e do processo de consolidação óssea. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
CANALE, S. Terry; CAMPBELL, Willis C. Campbell’s Operative Orthopaedics. 10th edition. C.V. Mosby, 
2002. 4 Volume Set Edition. 

ROCKWOOD, Charles A; BUCHOLZ, Robert W., Md; HECKMAN, James D., Md; GREEN, David P. 
Rockwood and Green’s – Fractures in Adults and Fractures in Children. Lippincott Williams & Wilkins, 2001. 
2 Volume Set edition. 

HERRING, John A. Tachdjian's Pediatric Orthopaedics. 3rd Edition. W.B. Saunders Company, 2002 

HEBERT SIZÍNIO. Et al. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Pratica. Porto Alegre: Artes Médicas. 

MORRISSY RT, Weinstein SL.Lowell and Winter’s pediatric orthopaedics. Philadelphia:Lippincott 

TACHDJIAN MO. Pediatric orthopaedics. Philadelphia: Saunders 

WEINSTEIN SL,BUCKWALTER J A . Tureck’ s orthopaedics: principles and their application. Philadelphia: 

Lippincott 

BARROS FILHO TEP, Lech O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Savier 

ROCKWOOD CA. Et al. Fractures. Philadelphia:Lippincott. Sauders 
 

ACUPUNTURA 
 
Conteúdo Programático:  
 
História da acupuntura. Teoria da polaridade universal(yin e yang), teoria dos cinco elementos, origem e 
distribuição da energia, teoria dos meredianos  e colaterais(circulação energética), pontos de acupuntura, 
meredianos e pontos, vasos maravilhosos, teoria zang-fu (órgãos internos), etiologia, patogênese, 
semiologia( os quatro métodos de diagnóstico), diferenciação de síndromes, terapêutica, tratamento clínico. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
AUTEROCHEB § NAVAILH. O Diagnóstico na Medicina Chinesa. São Paulo. Andrei. 1986. 

Tratado de Medicina Chinesa. Tradução de Ysao Yamamura. Editora Rocca. São Paulo.1993. 

YSAO YAMAMURA. Acupuntura Tradicional/A Arte de Inserir. Editora Rocca.São Paulo.1993. 

GIOVANNI MACIOCIA. Fundamentos da Medicina Chinesa. Editora Rocca. São Paulo, 1ª edição e 
reimpressões. 

 
ALERGIA E IMUNOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
O processo inflamatório agudo e o sistema linfocitário; O sistema complemento; Antígenos – anticorpos – 
características principais; Sistema linfocitário; Alergia do aparelho respiratório: fatores predisponentes – 
fatores emocionais – história da doença – antígenos causadores de alergia respiratória; Alergia das vias 
aéreas superiores: rinite alérgica – Asma: conceito, definição, patologia e fisiopatologia, imunopatologia e 
classificação clínico-etiológica da asma; Clínica da asma no adulto e na criança. Complicações e seqüelas 
da asma brônquica; Clínica e tratamento do mal asmático. Avaliação e tratamento do asmático; Atopia – 
conceito; Dermatite atópica. Eczemas infantis, dermatite de contato, fitodermatoses; Farmacodermias: 
urticária, estrófulo, dermografismo; Alergia e agentes físicos; Reações alérgicas adversas; Reações e 
drogas, doença do soro – Choque anafilático, imunologia na incompatibilidade RH, doenças por auto 
agressão, alergia alimentar, alergia oftalmológica, alergia do sistema nervoso. Imunopatologia: A natureza 
da resposta imunológica; reações medidas por anticorpos; resposta imunitária mediada por célula; 
processos imunológicos em doenças infecciosas; imunodeficiências primárias e secundárias; conceito de 
imunidade e sua relação com as doenças; doenças do tecido conjuntivo, da pele, intestinais, respiratórias, 
amiloidose; doença imunológicas da tireóide e estômago; anemias hemolíticas. 



Referência Bibliográfica: 
 
Middleton's Allergy Principles and Practice. 6th Edition 2003. Ed.MOSBY    

Alergia e Imunologia na Infância e Adolescência - Anete Sevciovic Grumach / Ed.ATHENEU 2001.    

Cellular and Molecular Immunology. 2th Edition / Abul K Abbas - 1994.    

Doenças Pulmonares em Pediatria / Diagnóstico e Tratamento. Tatiana Rozov / Ed. ATHENEU 1999.  

Allergy, Asthma and Immunology from Infancy to Adulthood / 1998. 3th Edition. 6) Kendig's Disorders of 
Respiratory Tract in Children / 6th Edition. Ed. SAUDERS - 1998.  

Diagnosis of Diseases of The Chest - 1989 - FRASER 3th Edition. 8) Manual de Controle da Tuberculose - 
M. da Saúde.  

RIOS, J.B.M. e CARVALHO, L.P. Alergia Clínica.  Editora Revinter, 1995.  

The Journal Of Alergy And Clinical Imunology. September, 1993, October, 1993, Volume 92, Numbers 3 and 
4  

MATOS, Kimble. Imunologia Médica.  Editora Atheneu, 1992  

LAWLOR, G.J. Manual of Allergy and Imunnology. Editora Litlle Brown, 3ª Edição, 1995. 

 
ANGIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Doenças das veias: técnicas de diagnóstico invasivas; Flebografias; Defeitos venosos congênitos; Varizes 
dos membros inferiores; Doença tromboembólica; Síndrome pós-trombótica; Hemangiomas; Trombose 
venosa superficial; Traumatismos venosos; Tratamento clínico da insuficiência venosa crônica. Doenças 
das artérias; Técnicas não invasivas de diagnóstico; Arateriografias; Substitutos vasculares; Arteriosclerose 
obliterante; Trombo-angeite obliterante; Vasculopatia diabética; Arterites; Doença de Raynavo; Oclusões 
arteriais agudas; Traumas arteriais; Aneurismas; Arteriopatias digestivas; Síndrome ombro-mão; 
Simpatectomias; Fístulas arterio-venosas; Vias largas de acesso aos grandes vasos; Tratamento das 
obstruções aorto-ilíacas; Tratamento das obstruções fêmuro-poplíteas; Tratamento das obstruções de 
membros superiores; Insuficiência vascular cerebral. Doenças dos linfáticos; Linfedema: etiologia, técnicas 
de linfografia, tratamento; Erisipelas; Drogas anticoagulantes e antiplaquetárias; angioplastia transluminal 
percutânea; bases da cirurgia endovascular; trombolfilias hereditárias e adquiridas e pé diabético. 
 
Referência Bibliográfica:  
 
MORAES, I. N. Propedêutica Vascular. 2a Edição, Editora Sarvier, 1988.  

LASTÓRICA, S. Doenças Vasculares Periféricas. Editora Medsi, 1987.  

VIGONI, M. Anfibologia – Manual Prático. Editora Andrei, 1989.  

MAFFLEI F.H., S, Yoshids, WB, Rollo H.A. Doenças Vasculares Periféricas. – 3ª Edição. Editora Molsi 2002 

HAIMOVICI H. – Cirurgia Vascular princípios e Técnicas Barcelana Salvat. Ed. & ª  

Vascular Surgiry / Edit By Robert Rutherfourd B. – 5ª Edição 

 
CARDIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Anatomia do Sistema Cardiovascular, Semiologia do Aparelho Cardiovascular, Métodos Propedêuticos de 
Diagnósticos, Febre Reumática, Hipertensão Arterial Sistêmica, Insuficiência Coronariana, Insuficiência 
Cardíacas, Miocardiopatias, Endocardites, Cardiopatias Congênitas, Doenças Valvulares, Doença da Aorta 
e Doenças do Pericárdio.  
 
Referência Bibliográfica: 
 
Hurst. J. W. The Heart, 11ª edição  , 2004 

Braunwald. E. Heart Disease, 7ª edição, 2005 

Cecil. Tratado de Medicina Interna, 22ª edição, 2005 

Harrison. Tratado de Medicina Interna, 16ª edição, 2006  

 



CIRURGIÃO CABEÇA E PESCOÇO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Anatomia cabeça e pescoço. Semiologia em cabeça e pescoço. Patologia cervico-facial, torcicolo congênito. 
Patologia cirúrgica de boca benigna e maligna – prevenção, diagnóstico e tratamento. Fenda labial palatina. 
Amigdalectomia e adenoidectomia. Patologia cirúrgica da face: benigna e maligna, disfonia – prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Patologia da glândula tireóide. Patologias das glândulas salivares. Adenopatias 
cervicais – esvaziamento cervical. Tumores cervicais primários e secundários. Cirurgia de Base de Crânio. 
Tumores de seios paranasais. Fratura de ossos da face. Traumas. 
Princípios Gerais em Cirurgia Oncológica de Cabeça e Pescoço 
Oncologia nas Afecções do Pescoço 
Perfil de Endoscopia nas Afecções do Pescoço 
Infecções do Pescoço 
Traqueostomia e Cricotireoidostomia 
Cistos e Fistulas Cervicais 
Esvaziamento Cervical 
Paragangliomas do Corpo Carotídeo 
Paratireoides 
Próteses Fonatórias 
Reabilitação da Fala e da Deglutição Pós-Cirúrgica 
Divertículo de Zenker 
Fisioterapia do Pescoço Operado 
Acesso Venoso Cervical 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Clínica Cirúrgica – Texto e Auto-Avaliação Andy Petroianu – Ed. Revinter 2001 

Técnica Cirúrgica – Técnicas Cirúrgicas FundamentaisvMonteiro e Santana – Ed. Guanabara Koogan – 
2006 

Anatomia CirúrgicavAndy Petroianu – Ed. Guanabara Koogan – 1999 

Tratado de Clínica Cirúrgica Volume I (Seção IX) Cirurgia Bucomaxilofacial e de Cabeça e Pescoço (Parte I 
e II) – Ivany Novah Moraes Roca – 1ª Ed. 2005 

Clínica Brasileira de Cirurgia – Afecções Cirúrgicas do Pescoço – CBC Luiz Paulo Kowalski – Ed. Ateneu 
Volume II – 2005 

Tratado de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrinolaringologia Brasilino de Carvalho – Ed. Ateneu – 1ª 
Edição 

Trauma – A Doença dos Séculos Evandro Freire – Ed. Ateneu – Vol. I – 2001 

Princípios de Cirurgia Schwartz – 6ª Edição – Ed. MacGraw-Hill – 1996 – 2 volumes 

Gray Anatomia – 35ª Edição – Ed. Guanabara Koogan – 1979 – 2 volumes 

Gardner Ernest Anatomia: estudo regional do corpo humano – 4ª Edição Ed. Guanabara Koogan – 1988 

 

CIRURGIA VASCULAR 
 
Conteúdo Programático:  
 
Insuficiência venosa crônica 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Anatomia venosa de membros inferiores 
Fatores de risco para varizes primárias de MMII 
Fatores de risco para ulceração de MMII 
Escleroterapia 
Escleroterapia com espuma guiada por ultra-som 
Critérios de indicação cirúrgica 
Tipos de Cirurgia venosa superficial 
Técnica cirúrgica: Abordagem da junção safeno-femoral; Safenectomia radical e parcial;Flebectomia 
Laser 
Elastocompressão: Tipos, técnica, resultados 
Resultados: Escleroterapia, cirurgia radical, cirurgia seletiva, outras, espuma, laser, elastocompressão 
Medicina vascular baseada em evidências 
Doença arterial obstrutiva periférica de membros inferiores 



Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Anatomia arterial abdominal e de membros 
inferiores 
Fatores de risco 
Anatomia arteriográfica: TASC (aorto-ilíaco, fêmoro-poplíteo, infra-poplíteo) 
Claudicação intermitente: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Isquemia crítica: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Tratamento fisioterápico: Indicações, resultados, limitações 
Tratamento farmacológico: Indicações, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: Indicações, resultados, limitações 
Setor aorto-ilíaco 
Setor fêmoro-poplíteo 
Setor infra-poplíteo 
Tratamento endovascular: Indicações, resultados, limitações 
Setor aorto-ilíaco 
Setor fêmoro-poplíteo 
Setor infra-poplíteo 
Medicina vacular baseada em evidências 
Doença cérebro-vascular 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Pacientes sintomáticos x não sintomáticos 
Anatomia arterial de troncos supra-aórticos e sistema carotídeo-vertebral 
Fatores de risco 
Tratamento clínico: Indicações, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: Indicações, técnicas, resultados, limitações 
Tratamento endovascular: Indicações, técnicas, resultados, limitações 
Troncos supra-aórticos e membros superiores: Epidemiologia, quadro clínico e história natural 
Opções terapêuticas em troncos supra-aórticos e membros superiores 
Medicina vascular baseada em evidências 
Aneurismas arteriais 
Aneurisma de aorta:  
Aorta abdominal; Aorta torácica; Aorta tóraco-abdominal 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural.  
Anatomia radiológica: Tomografia, ressonância, ultra-som (indicações, limitações) 
Tratamento conservador: Indicações, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Tratamento endovascular: Indicações, técnica, resultados, limitações  
Medicina vascular baseada em evidências 
Aneurismas periféricos:  
Poplíteo: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Opções terapêuticas  
Femoral: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Opções terapêuticas 
Viscerais: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Opções terapêuticas 
Outros: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural. Opções terapêuticas 
Mal-formações vasculares/angiodisplasias 
Classificação 
Alto fluxo: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Baixo fluxo: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Tratamento clínico: Conservador, corticóides, interferon, outros (Indicações, resultados, limitações) 
Tratamento endovascular: álcool, espuma, molas, endopróteses, colas (Indicações, resultados, limitações) 
Tratamento cirúrgico: Ressecções, cirurgias plásticas: resultados, limitações 
Medicina vascular baseada em evidências 
Linfedemas 
Classificação, epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Anatomia e fisiologia linfática 
Propedêutica 
Tratamento fisioterápico: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Ressecções, plásticas 
Microcirurgia: Anastomose linfo-venosa 
Elastocompressão: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Linfangites 
Erisipelas 
Medicina vascular baseada em evidências 
Doença reno-vascular: 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 



Anatomia renal 
Tratamento endovascular: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: Indicações, técnica, resultados, limitações 
Tratamento renal: Opções técnicas, papel do cirurgião vascular 
Medicina vascular baseada em evidências 
Acesso vascular 
Anatomia venosa de membros 
Acessos alternativos 
Fisiologia da fístula artério-venosa 
Fístula artério-venosa: Opções técnicas, resultados, limitações 
Opções hierárquicas de confecções de fístulas A-V 
Opções alternativas 
Catéteres: Tipos, indicações, técnicas de implante, cuidados 
Complicações de acessos vasculares (tromboses, infecções, aneurismas, estenoses, baixo fluxo, isquemia) 
Diagnóstico e manuseio 
Medicina vascular baseada em evidências 
Propedêutica vascular 
Laboratório vascular não invasivo 
Doppler de ondas contínuas 
Duplex scan 
Pletismografias (ar,foto) 
Pressurometria e índice tornozelo-braço 
Laboratório venoso invasivo 
Papel atual da flebografia: ascendente, descendente 
Manometria venosa: Pressão venosa ambulatorial, diferença pressórica mão-pé 
Angiografias 
Tomografia computadorizada 
Ressonância magnética nuclear 
Medicina vascular baseada em evidências 
Tromboembolismo venoso 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Fatores de risco 
Diagnóstico: duplex scan, tomografia, produtos de degradação da fibrina 
Profilaxia: grupos de alto, médio e baixo risco e medidas profiláticas (Químicas, físicas, deambulação) 
Anticoagulação: Heparinas 
Anticoagulação oral 
Novos anticoagulantes: resultados, limitações 
Papel da fibrinólise 
Papel da trombectomia venosa 
Filtro de veia cava: Indicações, resultados, limitações, complicações 
Medicina vascular baseada em evidências 
Obstrução arterial aguda 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Classificação atual: Classes I, IIa, IIb e III (TASC) 
Abordagem de acordo com classificação 
Propedêutica 
Tratamento clínico 
Tratamento cirúrgico 
Tratamento endovascular: Fibrinólise, angioplastias e stents 
Tratamento cirúrgico x endovascular: resultados, limitações, complicações 
Fasciotomias: indicações, resultados, complicações 
Medicina vascular baseada em evidências 
Trauma vascular 
Compressos extrínsecas no desfiladeiro cérvido-torácico 
Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 
Diagnóstico clínico: manobras 
Diagnóstico imagenológico 
Tratamento clínico: indicações, resultados, limitações 
Tratamento fisioterápico: indicações, resultados, limitações 
Tratamento cirúrgico: indicações, resultados, limitações, complicações 
Vasculites 
Primárias: quadro clínico-semiológico e história natural 
Secundárias: Epidemiologia, quadro clínico-semiológico e história natural 



Diagnóstico clínico, laboratorial, imaginológico 
Tratamento clínico 
Tratamento cirúrgico 
Tratamento endovascular: angioplastias, stents, fibrinólise 
Miscelânea 
Úlceras de membros inferiores 
Infecções cirúrgicas: enxertos autólogos, próteses convencionais, stents e endopróteses (diagnóstico, 
manuseio) 
Pé-diabético 
Isquemia visceral 
Síndrome de aprisionamento de artéria poplítea 
 
Referência Bibliográfica:  
 
Doenças vasculares periféricas, de Maffei 

Cirurgia Vascular, de Carlos José de Brito 

Revisão Internacional na literatura que foi publicada no Journal of Vascuar Surgery em janeiro de 2000, 
intitulada “Transatlantic Intersociety Consensus – TASC” 

 
DERMATOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Hanseníase, leismaniose, pênfigos, penfigoides e outras doenças,sífilis,DST e AIDS: Gonorréia, cancro 
mole, linfogranuloma venéreo, donovanose, uretrites não gonocócicas, herpes semples genital, micoses 
superficiais: dermatofitoses, ptiríase versicolor,candidíase, dermatoses zooparasitárias, piodermites, 
eczemas, psoríase, acne. Doenças do tecido conjuntivo: lupus, dermatomiosite, esclerodermia, doença 
mista tecido conjuntivo. Tumores: carcinomas espinocelular, basocelular, melanoma. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Jopling.W.H. Manual de Hanseníase – Ministério da Saúde  

Guia de controle Hanseníase (http: // portal.saude.gov.br/portal/svs/dfaut.cfm) 

Guia de controle de leishmaniose tegumenta Americana. Ministério da Saúde. 

Legislação sobre o controle de doenças na área de dermatologia sanitária. Agosto de 1991.  

Portarias números 1400, 1401 e 1402 de 18/08/91 – 814 de 22/07/93 e 143 de 28/07/93. 

Guia para o controle do Pênfigo Foliáceo Endêmico 

Fitspatrick- Dermatology ingeneral Medicine- 6ª edição – MC Grow-Hill 

Guia de Vigilância Epidemiólogica  6ª edição – 2005  (http: // 
portal.saude.gov.br/portal/svs/dfaut.cfm) Capítulos: Hanseníase e Leishmaniose Tegumentar 
Americana. 
Dermatologia – Sampaio e Rivitti- 3º edição – 2001 

DRT 2001- Saúde.gov.br/sus/epi/hanseniase/guia-de-hanseniase-pd 

Portaria nº 1073/GM de 26 de 2000 – Publicada no DOM 188f  - página 18 – Seção 1 a 28 de setembro de 
2000.   

 
ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA 
 
Conteúdo Programático:  
 
Endocrinologia básica: metabolismo de hidrato de carbono, lipídios e proteínas. Código genético. Expressão 
genética e DNA recombinante; controle genético da formação hormonal. Biossíntese, secreção, 
metabolismo e mecanismos de ação dos hormônios. Ensaios hormonais. Neuroendocrinologia: anatomia, 
histologia e fisiologia do sistema neuroendócrino; patologias neuroendócrinas; hipófise anterior: anatomia, 
fisiologia, classificação dos adenomas; manifestações clínicas dos adenomas; avaliação laboratorial da 
função hipofisária; cirurgia e radiação hipofisária; prolactinomas e acromegalia; doença de Cushing; 
síndrome de Nelson; tumores clinicamente não funcionantes e secretores de glicoproteínas; 
hipopituitarismo, reposição hormonal no hipopituitarismo, sela vazia, hipofisites e apoplexia hipofisária, 



craneofaringeomas. Hipófise posterior: metabolismo da água e seus distúrbios: diabetes insipidus e 
secreção inapropriada de hormônio antidiurético. Lipoproteínas plasmáticas; lípides e aterosclerose; 
hiperlipidemias primárias e secundárias. Obesidade: conceito, epidemiologia, história natural; fisiologia do 
metabolismo energético; tratamento da obesidade. Síndrome plurimetabólica. Crescimento: crescimento 
normal e seu controle na vida intra-uterina, infância e adolescência. Baixa estatura e excesso de 
crescimento. Córtex adrenal: fisiologia e anatomia; esteróides adrenais; avaliação da função; síndrome de 
Cushing; Doença de Addison; uso farmacológico dos glicocorticóides. Distúrbios da diferenciação sexual: 
fisiologia da diferenciação sexual; síndrome de Turner; Síndrome de Klinefelter, distúrbios da diferencição 
sexual. Hiperplasia adrenal congênita. Hipertensão endócrina. Hipertensão mineralocorticóide. Medula 
adrenal: catecolaminas; receptores adrenérgicos; fisiologia e fisiopatologia do sistema simpato-adrenal; 
feocromocitoma. Ovários: anatomia, fisiologia; avaliação da função; amenorréia; síndrome de ovários 
policísticos; climatério e terapia de reposição hormonal. Testículos: desenvolvimento, estrutura e fisiologia; 
avaliação da função; terapia hormonal; controle da fertilidade e suas complicações. Puberdade normal e 
patológica. Fisiologia e distúrbios do metabolismo de cálcio e fósforo. Doenças osteometabólicas. 
Hipoglicemias na infância e nos adultos. Tireóide: anatomia e fisiologia; provas de função; estudos de 
imagem, punção aspirativa; tireotoxicoses; hipotireoidismo; bócio multinodular tóxico e atóxico; tireoidites; 
câncer de tireóide. Diabetes mellitus: etiologia e patogênese do tipo 1 e do tipo 2; classificação; conduta 
terapêutica no tipo 1 e no tipo 2; complicações agudas e crônicas: patogênese, quadro clínico, diagnóstico e 
tratamento; diabetes gestacional; perspectivas terapêuticas; grandes estudos epidemiológicos. Síndromes 
poliglandulares autoimunes. Neoplasias endócrinas múltiplas. Secreção hormonal ectópica. Endocrinologia 
do envelhecimento. 
 
Referência bibliográfica: 
 
SPERLING, MA: Pediatric Endocrinology. 2nd edition; Ed Saunders, 2002 

FELIG, P; FROHMAN, LA: Endocrinology and metabolism. 4th Eddition; Ed. McGraw Hill, 2001. 

LARSEN, PR; KRONENBERG, HM; MELMED, S; POLONSKY, KS: Williams textbook of endocrinology. 10th 
Eddition; Ed. Saunders, 2003 

PICKUP, JM; WILLIAMS, G: Textbook of Diabetes (vol. 1 e 2). 3rd Eddition; Ed. Blackwell Publishing, 2003.  

KAHN, R; WEIR, GC: Joslin's Diabetes Mellitus. 14th eddition; Ed. Lippincott Williams & Wilkins, 2004 

 
EPIDEMIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Sistema de vigilância epidemiológica; Endemias, surtos e epidemias; Doenças e Agravos não 
transmissíveis: análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, 
neoplasias e doença cardiovasculares; Saúde e Trabalho; Medidas da ocorrência de doenças, Validade e 
confiabilidade; Estudos Epidemiológicos, Estimativa de risco, Inferência; Avaliação em Saúde. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Doenças e agravos não transmissíveis: Saúde Brasil - 2004 - Uma análise da situação de saúde, MS, 2004. 
Temas especiais: Análise de séries temporais de causas de morte selecionadas  

Monteiro, CA. Velhos e Novos Males da Saúde no Brasil: A evolução do país e de suas doenças. São 
Paulo: Hucitec,  1995 – cápitulos 14, 15, 16, 17. 

Promoção da Saúde: Livro da Dina Czeresnia: Capítulo 7 - Carlos Machado de Freitas. A vigilância da 
saúde para a promoção da Saúde  

Guia de Vigilância Epidemiológica - Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde, 6ª edição, 
2005.  

Saúde e Trabalho: Perfil epidemiológico dos trabalhadores - Victor Wünch Filho  

Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 2004, vol 2, nº 2, 103-117  

Gordis L. Epidemiologia. Editora Revinter, 2ª edição, 2004.  

Hartz, ZMA. Avaliação em Saúde: dos modelos conceituais à prática na análise da implantação de 
programas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1997 

 
 
 
 



 
 
MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO (FISIATRIA) 
 
Conteúdo Programático: 
 
Parte I: Anatomia: Anatomia do sistema neuro-músculo-esquelético. Cinesiologia: Princípios gerais da 
biomecânica, análise dos movimentos principais do corpo humano. Biofísica: Ação dos agentes físicos 
sobre o organismo, aplicação de conhecimentos básicos em cinesioterapia, termoterapia, eletroterapia, 
hidroterapia e fototerapia. Fisiologia: Neurofisiologia: Excitação e condução no tecido excitável (nervo e 
músculo), fisiologia da contração muscular: tônus: sistema superior (esquema de Magoun), sistema inferior 
(circuito gama) e reflexo miotático;  Postura: reações de endireitamento, reações de equilíbrio e reações 
automáticas de Schaltenbrand; Movimento voluntário: gênese do movimento voluntário, execução do 
movimento voluntário, controle do movimento voluntário; Interdependência entre tônus, postura e 
movimento voluntário; Níveis de integração do ato motor; Evolução motora do homem (ontogenia); Reflexos 
condicionados: aprendizagem, memória. Fisiologia do exercício físico: aquisição de força muscular, 
aquisição de volume muscular, aquisição de resistência muscular, aquisição de resistência geral, ajustes 
respiratórios ao exercício físico, ajustes circulatórios ao exercício físico, ajustes metabólicos ao exercício 
físico, fadiga.  
Parte II: Semiologia Fisiátrica: Observação clínica geral;  Observação clínica específica: anamnese dirigida, 
exame clínico específico, exame cinesiológico, eletrodiagnóstico clássico (RD), eletromiografia, curva 
intensidade/duração, velocidade de condução motora, velocidade de condução sensitiva;  avaliação global;  
diagnóstico e prognóstico de reabilitação.  
Parte III: Terapêutica fisiátrica: Fisioterapia: Calor superficial: fisiologia do calor superficial, formas de 
aplicação do calor superficial (infravermelho, almofadas elétricas, bolsas térmicas, compressas, banho de 
parafina, forno de Bier),  indicações e contra indicações, técnica;  Calor profundo: fisiologia do calor 
profundo, formas de aplicação do calor profundo (ondas-curtas, micro-ondas, ultrassom);  Fototerapia: 
efeitos da luz sobre o organismo (espectro químico), helioterapia, actinoterapia, indicações e contra-
indicações, técnica;  Hidroterapia: efeitos fisiológicos da água, formas de aplicação (banhos, compressas, 
envoltórios, piscina, ducha, turbilhão), indicações e contra-indicações, técnica;  Crioterapia: fisiologia e 
aplicação do frio sobre o organismo, formas de aplicação (gelo, neve carbônica), indicações e contra-
indicações, técnica;  Eletroterapia: classificação das correntes eletromédicas, efeitos fisiológicos das 
correntes eletromédicas, formas de aplicação (corrente direta: galvanismo médico, ionostoforese, eletrólise), 
correntes de baixa freqüência e baixa tensão (corrente direta interrompida, corrente farádica, corrente 
sinusoidal, onda quadrada, correntes exponenciais), correntes de alta freqüência, estimulação elétrica, 
indicações e contra-indicações, técnica;  Cinesioterapia: conceito e divisão geral, ginástica médica, 
classificação dos exercícios, segundo a forma, os meios e as finalidades de sua execução, características 
próprias do exercício, de acordo com sua finalidade (coordenação neuromuscular, força muscular, 
hipertrofia muscular, resistência localizada muscular, resistência sistêmica cardio respiratória, mobilidade 
articular, redução de tecido adiposo), indicações e contra-indicações, técnica;  Tração vertebral: formas de 
aplicação (tração servical e tração lombar), indicações e contra-indicações, técnica;  Massagem: conceito e 
divisão geral, principais manobras de massagem, efeitos fisiológicos, indicações e contra-indicações, 
técnica; Órteses: conceito, colar cervical, coletes e cintas, órteses para membros superiores, órteses para 
membros inferiores, indicações e contra-indicações;  Próteses: conceito, fundamentos anatômicos e 
fisiológicos no uso de próteses para os membros superiores, fundamentos anatômicos e fisiológicos no uso 
de próteses para membros inferiores, principais tipos de próteses e sua prescrição, tratamento fisiátrico do 
amputamento;  Terapia da linguagem: conceito, áreas e formas de atuação, indicações;  Prescrição de 
meios terapêuticos.  
Parte IV: Reabilitação em doenças cardíacas;  reabilitação em cirurgia plástica e reparadora;  reabilitação 
em cirurgia torácica;  reabilitação em clínica médica;  reabilitação em dermatologia;  reabilitação em 
doenças vasculares periféricas;  reabilitação em doenças neurológicas;  reabilitação em patologia tramato-
ortopédica;  reabilitação do paciente geriátrico;  reabilitação em pediatria;  reabilitação em doenças 
pulmonares;  reabilitação em doenças reumatológicas;  reabilitação em obstetrícia.  
Parte V: O processo de reabilitação global do paciente: conceito de elegibilidade e inelegibilidade em 
reabilitação.  
 
Referência Bibliográfica:  
 
CAILLIET, René – Pain: Mechanisms and Management. F.A Davis, 1993 

CECIL, GOLDMAN & AUSIELLO – Tratado de Medicina Interna (22ªed). Elsevier, 2005 

CRENSHAW, A H. – Campbell`s Operative Orthopaedics. Mosby Yearbooks, 1992 

DELISA, J.A  Tratado de Medicina de Reabilitação: Princípios e Prática (2 vols.) (3ª ed). Manole, 2001 



DOWNEY, J.A; MYERS, S.J.; GONZALEZ, E.G.; LIEBERMAN, J.S. The Physiologic Basis of Rehabilitation 
Medicine (2nd ed.). Butterworth-Heinemann, 1994 

HARRISON. Medicina interna (2 vols.) McGraw-Hill, 2005 

KOTTKE, F.J., LEHMANN, J.F. Tratado de Medicina e Reabilitação de Krusen (2 vols.) Manole, 1994 

LIANZA, Sérgio. Medicina de Reabilitação (3ª ed). Guanabara-Koogan, 2001 

ROWLAND, L.R. Tratado de Neurologia (Merrit) (10ª ed.). Guanabara-Koogan, 2002 

 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Doença do refluxo gastro-esofágico;  alterações da motilidade do esôfago; neoplasias do esôfago; gastrites; 
úlceras pépticas; helicobacter pylori e afecções associadas; neoplasias gástricas; diarréias agudas e 
crônicas; síndrome de má absorção; parasitoses intestinais; sindrome do intestino irritável; doença 
diverticular dos cólons; neoplasias colo-retais; retocolite ulcerativa inespecífica; doença de crohn; 
pancreatite aguda; pancreatite crônica; neoplasias do pâncreas; cistos pancreáticos; colestase; hepatites 
virais agudas e crônicas; hepatite auto-imune; hepatotoxicidade medicamentosa; doenças hepáticas 
metabólicas; cirrose hepática; esteatose e esteato-hepatite não alcoólicas; neoplasias primitivas do fígado; 
transplante hepático; doenças da vesícula biliar; neoplasias das vias biliares extra-hepáticas; álcool e 
aparelho digestivo; manifestações digestivas da síndrome da imunodeficiência adquirida; esquistossomose 
mansônica; alterações genéticas e afecções do aparelho digestivo; doenças funcionais do aparelho 
digestivo 
 
Referência Bibliográfica: 
 
CONDUTAS EM GASTROENTEROLOGIA, 1ª edição, F.B.G., 2005 

GASTROENTEROLOGIA, Castro, Luiz de Paula e Coelho, Luiz Gonzaga Vaz, 1ª edição, 2004. 
GASTROINTESTINAL AND LIVER DISEASE, Sleinsenger and Fordtran`s, 7ª edição, 2002. 

Revisões médicas, Consensos e Guidelines recentes, publicados nas principais Revistas Médicas nacionais 
e internacionais na área de gastroenterologia e hepatologia.  

 
SAÚDE PÚBLICA/GESTÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
 
Conteúdo Programático: 
 
Organização dos serviços de saúde no Brasil e em Belo Horizonte; Sistema Único de Saúde: princípios e 
diretrizes, Controle social, Indicadores de Saúde, Sistema de vigilância epidemiológica , Endemias e 
epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento, Modelo Assistencial, Planejamento e 
programação local de saúde, Política Nacional de Humanização; Doenças e Agravos não transmissíveis: 
análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, neoplasias e doença 
cardiovasculares; Vigilância da Saúde; Promoção da Saúde; Saúde e Trabalho; Avaliação em Saúde. 
Visão crítica sobre a organização de Sistemas de Saúde, considerando fluxos, normas e protocolos. 
Sistematização e articulação dos processos de trabalho na instituição de saúde. 
Análise crítica dos paradigmas que sustentam a gestão de serviços de vigilância e atenção ambulatoriais e 
hospitalares. 
Compreensão dos objetivos das Leis e Normas Operacionais do Sistema Público de Saúde, considerando o 
contínuo movimento de pactuação entre os três níveis de gestão, visando o aperfeiçoamento do SUS. 
Importância dos hospitais na organização da rede de assistência, seja pelo tipo de serviços de média e alta 
complexidade, seja pelo considerável volume de recursos consumidos pelo nível hospitalar. 
Aplicabilidade dos recursos financeiros da esfera pública na operacionalização da atenção à saúde. 
Política Nacional de Regulação do SUS, considerando sua aplicabilidade técnica. 
Compreensão da importância e complexidade dos sistemas informatizados no processo de consolidação da 
regulação em saúde. 
Compreensão dos eixos estruturantes da regulação, relacionando-os com a celebração de contratos e 
convênios de prestação de serviços versus necessidades de saúde do usuário. 
Compreensão e execução de atividades de auditoria assistencial,  incluindo a análise técnica de prontuários  
com seus conteúdos clínico-assistenciais 
 
Referência Bibliográfica: 
 



Brasil – MS. Política Nacional de Regulação do SUS –  06/03/2006. Brasília-DF.(www.pbh.gov.br/saude) 

Brasil – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006 – Pacto pela Vida 

Brasil – MS. Portaria/ GM Nº 1020 de 31 de maio de 2002.  

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

Campos, F.C.C. Gestão intergovernamental e financiamento do sistema único de saúde: apontamentos 
para os gestores municipais. In _____Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde. Textos 
Básicos, Brasília, 2001, pp 79-109. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gestao_municipal_de_saude.pdf 
CECÍLIO, O.C.L. – Autonomia versus controle dos trabalhadores: Gestão do Poder no Hospital. (Ciência e 
Saúde Coletiva, RJ,  V. 4, N° 2, pg. 315-329, 1999).  

CECÍLIO, L.C.O. Inventando a Mudança na Saúde São Paulo: HUCITEC, 1994. Capítulo 1 

Doenças e agravos não transmissíveis: Saúde Brasil - 2004 - Uma análise da situação de saúde, MS, 2004. 
Temas especiais: Análise de séries temporais de causas de morte selecionadas. 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/saude_brasil_2004.pdf 

Faveret, A.C.S.C., F.A., Biasoto Jr, G., Krepsky, K., Teixeira, M.G., Maslheiro, P.C.F., Benevides, R.P.S. 
Estimativas do impacto da vinculação constitucional de recursos para a saúde (Emenda Constitucional nº 
29/2000). In_____ Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde. Textos Básicos, Brasília, 2001, 
pp 111-142. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gestao_municipal_de_saude.pdf 
Fekete, M. C. Planejamento e Programação local em saúde. Bases conceituais e metodológicas do 
planejamento em saúde. In_____ Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde. Textos Básicos, 
Brasília, 2001, pp 201-217. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gestao_municipal_de_saude.pdf 
Guia de Vigilância Epidemiológica - Ministério da Saúde/ Secretaria de Vigilância em Saúde, 6ª edição, 
2005. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf 

Hartz, ZMA. Avaliação em Saúde: dos modelos conceituais à prática na análise da implantação de 
programas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1997  

MENDES, E.V. (Org). Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema 
Único de Saúde. São Paulo: Ed. Hucitec, 3. ed., 1995. Capítulos 1,2 e 3 

MERHY, E.E. e CECÍLIO, O.C.L -  Algumas reflexões sobre o singular processo de coordenação dos 
Hospitais. ( Saúde em Debate, RJ, V. 27, Nº 64, pg. 110-123, 2005) 

Ministério da Saúde – Reforma do Sistema da Atenção Hospitalar Brasileira - Cadernos de Atenção 
Especializada -  Volume 3 -  2004 -  Brasília/DF (site: www.pbh.gov.br/saude) 

PAIM, J. S. A reforma sanitária e os modelos assistenciais. In: ROUQUAYROL, M. Z. (Org) Epidemiologia e 
Saúde, Rio de Janeiro: Medsi, Cap. 20 (pg. 455 - 466). 1998. 

PAIM, J. S. Políticas de Descentralização e Atenção Primária à Saúde. In: ROUQUAYROL, M. Z. (Org) 
Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Medsi,Cap. 21 (pg. 489 - 494). 1998. 

PAIM, J. S. Saúde da Família: espaço de reflexão e de contra hegemonia. In: Interface 2001; 5(9):133-149. 

PIETRO, DI.Z.S.M. – Direito Administrativo 14ª edição SP Ed. Atlas SA. 2002 - Licitação  pág. 300 a 321. 

PIETRO, DI.Z.S.M. – Direito Administrativo 14ª edição SP Ed. Atlas SA. 2002 - Serviço Público pág. 97 a 
107. 

PIETRO, DI.Z.S.M. – Direito Administrativo 14ª edição SP Ed. Atlas AS. 2002 – Contrato Administrativo pág. 
241 a 261. 
Portaria SMSA/SUS-BH N º 19 de 03 de setembro de 2001 – Regulamento do Sistema Municipal de 
Auditoria  

Freitas, Carlos Machado de.  A Vigilância da Saúde para a Promoção da Saúde. In: Promoção da Saúde: 
conceitos, reflexões, tendências (capítulo 7). Autores: Dina Czeresnia e Carlos Machado de Freitas. Editora 
Fiocruz, 2003. 

Wünch, Victor Filho. Saúde e Trabalho: Perfil epidemiológico dos trabalhadores. Revista Brasileira de 
Medicina do Trabalho, 2004, vol 2, nº 2, 103-117  

 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Básico em Ginecologia: 



Anatomia dos órgãos genitais; Endocrinologia do ciclo menstrual. 
Infecção Genital: 
Flora vaginal normal; Corrimento genital - diagnóstico diferencial e tratamento; Infecções Vaginais: 
bacterianas, por gardenerella, por tricomonas e por cândida; Infecção pelo papilomavírus: diagnóstico e 
tratamento; Herpes genital; Doença sexualmente transmissível: sífilis; gonorréia, donovanose; AIDS; 
Doença inflamatória pélvica; Absesso tubo-ovariano/ pelviperitonite; sepsis. 
Uroginecologia: 
Métodos para investigações das disfunções do trato urinário inferior; Incontinência urinária de esforço 
genuína; Instabilidade do detrusor; Cistite crônica intersticial; tratamento clínico da incontinência urinária; 
Tratamento cirúrgico da incontinência urinária; Infecções do trato urinário; Fístulas genito-urinárias: 
classificação e diagnóstico. 
Endocrinologia ginecológica: 
Puberdade- modificações físicas e hormonais normais; Puberdade precoce; Hemorragia uterina 
disfuncional; Tensão pré-menstrual; Amenorréia primária e secundária; Síndromes hiperandrogênicas: 
hirsutismo e acne; Galactorréia; Síndrome dos ovários policísticos; Genitália ambígua. 
Climatério: 
Propedêutica básica; Osteoporose; Reposição hormonal-vias de administração, esquemas e indicações; 
Medidas complementares: exercícios, dieta, etc.; Hormônio e câncer. 
Neoplasia genital: 
Lesões benignas da vulva; Neoplasias benignas da vulva e da vagina; Neoplasias malignas da vulva e da 
vagina: diagnóstico e tratamento; Lesões precursoras do câncer do colo: diagnóstico; Interpretação da 
citologia oncótica; Neoplasias do colo uterino: epidemiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
cirúrgico; Neoplasias do endométrio: diagnóstico e tratamento; Tumores sólidos e císticos benignos do 
ovário; Tumores epiteliais do ovário. 
Mastologia: 
Exames de imagem: mamografia e ultra-sonografia; Alterações funcionais benignas; Mastalgia; Derrame 
papilar; Tumores sólidos benignos: fibroadenoma, tumor filóide, papilomas; Cistos da mama; Cirurgia para 
câncer de mama; Tratamento sistêmico para câncer de mama. 
Reprodução Humana: 
Investigação básica do casal infértil;Fatores feminínos e masculinos; Indução da ovulação; Abortamento de 
repetição; Eficiência dos métodos anticoncepcionais; Métodos anticoncepcionais não hormonais: 
comportamentais, de barreira, DIU; Anticoncepção cirúrgica- técnicas, indicações, e reversão- implicações 
legais; Anticoncepcionais hormonais: diversos tipos e suas interações medicamentosas, efeitos colaterais e 
contra-indicações. 
Ginecologia Geral: 
Sangramentos anormais nas diferentes idades; Massas pélvicas: conduta na adolescente, na idade 
reprodutiva e na gestação; Cistos funcionais do ovário: tratamento. 
Cirurgia Ginecológica: 
Avaliação clínica e laboratorial pré-operatória; Profilaxia do tromboembolismo ; Definição, classificação e 
tratamento dos prolapsos genitais; Histerectomias: indicações, técnicas e complicações intra-operatórias;  
Miomectomias; Ooforectomia; Salpingectomias; Conização e amputação cervical; Cirurgia laparoscópica: 
indicações; Histeroscopia: indicações, técnica e complicações. 
Obstetrícia Normal: 
Evolução cronológica do concepto; Duração da gravidez; Assistência pré-natal; Curva de ganho de peso; 
Curva de altura uterina; Vitaminas; Drogas na gravidez; Imunização; Avaliação da maturidade fetal; 
Contrações uterinas para diagnóstico de trabalho de parto; Mecanismos do parto; Assistência ao parto; 
Partograma; Avaliação da vitalidade fetal intra-parto;  Indução do parto; Puerpério; Lactação; 
Planejamento familiar no pós-parto; Propedêutica subsidiária em obstetrícia: ultra-sonografia, 
cardiotocografia, dopplervelocimetria; Perfil biofísico fetal. 
Patologia Obstétrica: 
Abortamento; gravidez ectópica; Neoplasia trofoblástica gestacional; Inserção baixa da placenta; 
Descolamento prematuro da placenta; Hiperemese gravídica; Doença hemolítica perinatal; Doença 
hipertensiva específica da gravidez; Incompetência istmo-cervical; Amniorrexe prematura; Gravidez 
prolongada; Crescimento intra-uterino retardado; Oligoâmnio e polidrâmnio; Rotura uterina; 
Tocotraumatismo materno e fetal; Infecção puerperal; Mastite; Mortalidade materna; mortalidade perinatal e 
neonatal; Psicose puerperal. 
Intercorrências Clínicos Cirúrgicas no Ciclo Gravídico-pueperal: 
Hipertensão arterial; Endocrinopatias; Diabetes; Tromboembolismo; Cardiopatias; Hematopatias; Doenças 
do colágeno; Nefropatias; Infecções urinárias; DST/AIDS; Toxoplasmose; Rubéola; Sífilis. 
 
Referência Bibliográfica: 
Ética em Ginecologia e Obstetrícia; CREMESP - 2ª edição – 2002. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 



Humanização do Parto; Ministerio da Saúde-Manuaís –2002. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual Técnico. Assistência Pré-natal, gestação de alto risco, urgências e 
emergências maternas, Brasília, 2002. 

Manual de Anticoncepção; FEBRASGO-1997. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 

Manual de assistência ao Parto e Tocurgia; FEBRASGO-2002. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 

Manual de Diabetes e Hipertensão na Gravidez; FEBRASGO-2004. 
www.febrasgo.org.br/manuais.htm 

Manual de DST/AIDS – Febrasgo 2004. 

Manual de Climatério – Febrasgo 2004 

Manual de Drogas na Gravidez; FEBRASGO-2003. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 

Recomendações para Terapia Antiretroviral em Adultos e Adolescentes Infectados pelo HIV-Ministério da 
Saúde- Brasília-2004- www.aids.gov.br 

Manual de Ginecología Endocrina; FEBRASGO-2003. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 

Manual de Uroginecologia e cirurgia Vaginal; FEBRASGO-2001. www.fbrasgo.org.br/manuais.htm 

Ginecologia Ambulatorial - Aroldo Fernandes Camargos e Victor Hugo de Melo- COOPMED- Belo Horizonte 
– 1ª edição-2001 

Noções Práticas de Obstetrícia; Mário Dias Corrêa - COOPMED-Belo Horizonte-13ª edição-2004  

 
HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Anemias: anemias carenciais: metabolismo do ferro, vitamina B12 e ácido fólico, anemia ferropriva, anemias 
megaloblásticas, deficiência de vitamina E, anemias hemolíticas: hemoglobinopatias, esferocitose, 
deficiência de piruvato kinase e G6PD, anemia hemolítica autoimune, anemias por deficiência de 
eritropoietina, doença renal crônica, hipotireoidismo, infecções crônicas; Produção deficiente da medula 
óssea: anemia aplástica, etiologia, diagnóstico, tratamento, anemia de Fanconi: descrição, diagnóstico, 
tratamento, anemia de Blackfan-Diamond: descrição, diagnóstico, tratamento, hemostasia e coagulação, 
púrpura trombocitopênica idiopática – PTI: definição, diagnóstico, tratamento, púrpuras vascularaes 
autoimunes: definição, etiologia, e fisiopatologia, diagnóstico, tratamento, hemofilia A: definição, genética, 
diagnóstico, tratamento, doença de Von Willebrand: definição, incidência, diagnóstico, variantes, tratamento, 
hemofilia B: definição, incidência, genética, diagnóstico, tratamento; Afibrogenia, hipoprotrombinemias, 
deficiência de Fator VII, trombose: fisiopatologia, classificação, drogas antitrombóticas, eficácia da 
terapêutica; Doenças não neoplásicas do sistema retículo endotelial: doenças de depósito: Gaucher, 
Niemann-Pick, histiocitose azul: definição, diagnóstico, tratamento, histiocitose de Langerhans: definição, 
fisiopatologia, diagnóstico, tratamento; Doenças neoplásicas: leucemia linfoblástica aguda: classificações: 
morfológica, citoquímica, imunofenotipagem, citogenética, diagnóstico, tratamento, compliações do 
tratamento. Leucemia mieloblástica aguda: classificações: morfológica, citoquímica, imunofenotipagem, 
citogenética, diagnóstico, tratamento, complicações do tratamento, mielodisplasias: classificação, definição, 
diagnóstico, condutas terapêuticas, síndromes mieloproliferativas, leucemia mieloide crônica, policitemia 
vera, mielofibrose, leucemia linfocítica crônica: definição, classificação, diagnóstico, tratamento. Linfoma de 
Hodgkin: descrição, diagnóstico, estadiamento, tratamento. Linfoma Não Hodgkin: definição, diagnóstico, 
estadiamento, tratamento. Linfoma  cutâneo de célula T: descrição, epidemiologia, imunofenotipagem, 
diagnóstico, apresentação clínica, tratamento. Leucemia de células cabeludas: etiologia e incidência, 
diagnóstico, tratamento. Mieloma múltiplo: etiologia e incidência, diagnóstico, estadiamento, tratamento. 
Transplante de medula óssea: histórico, definição, bases para esquemas de condicionamento, indicações; 
Hemoterapia: seleção de doadores, sistemas ABO e RH, hemoderivados, indicações clínicas, 
complicações. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
LEE e WINTROBE, M. M. Clinical Hematology. Lippincott Editors, 10a Edição, 1998.  

NATHAN, D. G. e OSKI, F. A. Hematology of Infancy and Childhood. Saunders Company, 5a Edição, 1998.  

RIBEIRO, C. M. F. Protocolo para Portadores de Síndromes Falciformes. Cadernos HEMOMINAS, Volume 
I, 1993. 

 
 



 
 
HOMEOPATIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Filosofia Homeopática: similitude, experimentação no homem são, doses mínimas, remédio único, doente-
doença, doença aguda, doença crônica (psora, syphillis e sycosis), cura, correntes terapêuticas. Semiologia 
homeopática: conceitos, anamnese homeopática, avaliação clínica, repertórios. Clínica e terapêutica 
homeopática: diagnóstico, compreensão do caso, prescrição homeopática, primeira prescrição, prognóstico 
clínico-dinâmico, segunda prescrição. Homeopatia e epidemias (dengue, cólera, febre amarela etc.). 
Medicamentos: Aconitum napellus, Argentum nitricum, Arnica montana, Arsenicum album, Aurum 
metallicum, Belladona, Calcarea carbonica, Chamomilla, Eupatorium perfoliatum, Gelsemium, Ignatia 
amara, Ipecacuanha, Kali carbonicum, Lachesis trigonocephallus, Lycopodium clavatum, Mercurius solubilis, 
Natrium carbonicum, Natrium muriaticum, Nux vomica, Phosphorus, Platina, Pulsatilla, Rhus toxicodendron, 
Sepia, Silicea terra, Staphysagria, Sulphur, Thuja occidentalis. Antimonium crudum, Baryta carbonica, China 
officinalis, Colocynthis, Dulcamara, Drosera, Magnesia carbonica, Magnesia phosphorica, Natrium 
sulphuricum.  
 
Referência Bibliográfica: 
 
ALLEN, T. F. The Encyclopedia of Pure Materia Medica – 5ª ed. New Delhi, India – B. Jain Publishers Pvt. 
Ltd. 1986. 

BARTHEL,  H. Synthetic Repertory. 1978.  

HANEMANN, S. Organon da Arte de Curar. Traduçao da 6ª ed. Alemã por Edméia Marturano Vilella e Izao 
Carneiro Soares. 6ª Ed. Ribeirão Preto, Robe Editorial. IHFL, 1996. 

HANEMANN, S. Doenças Crônicas. Tradução do alemão para o espanhol por Eudalio Dario Flores. 2ª 
edição revisada e completada por David Flores Toledo. Buenos Aires. 1963. Tradução da 2ª edição do 
alemão para o português. São Paulo. Grupo de Estudos Homeopáticos Benoit Mure. 1984.   

HANEMANN, S. The Chronic Diseases. Trad. Louis H. Tafel, 2a  ed. New Delhi, B. Jain Publishers, 1986. 

HANEMANN, S. Materia Medica Pura. Trad. Richard Huges, L. R. C. P.E. New Delhi, B. Jain Publishers Ltd. 
1921. Reprinted 1989. 

HERING, M. C. – The Guiding Symptoms of Our Materia Medica – New Delhi – India – B.Jain. Publishers 
Pvt. – Reprinted Edition 1993. 

KENT, J.T. Filosofia homeopática. Traduzido por Ruth Kelson. 1ª Ed. São Paulo, Robe Editorial. 1996. 

KENT, J. T. Matéria Médica Homeopática. Buenos Aires. 1980. 

KENT, J. T. Repertory of the homeophatic. Matéria Médica. New Delhi. 6ª edição. 1982 . 

RIBEIRO FILHO, A. Novo Repertório de Sintomas Homeopáticos. Editora Robe, São Paulo. 1996. 

VIJNOVSKY, B. Tratado de Matéria Médica Homeopática. Buenos Aires. 1980. 

ALLEN, J. H. Los Miamas Cronicos Psora y Pseudopsora - Buenos Aires - Editorial Albatros - 1978. 

GHATAK, N. Enfermidades Cronicas su Causa y su Curacion - Buenos Aires - Editorial Albatros - 1989. 

 
INFECTOLOGIA  
 
Conteúdo Programático: 
 
Aids (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida): Infecções oportunistas (diagnóstico, prevenção e 
tratamento), terapia anti-retroviral (indicações, contra-indicações, efeitos colaterais, esquemas utilizados), 
prevenção da infecção pelo HIV, diagnóstico do HIV; 
Antimicrobianos: indicações clínicas de antimicrobianos, uso racional de antimicrobianos, principais classe 
de antimicrobianos (espectro de ação, indicações, contra-indicações, efeitos colaterais). 
Diarréias infecciosas: epidemiologia, principais agentes etiológicos, prevenção, manejo clínico. 
Dengue: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Doença de Chagas: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Doenças exantemáticas: principais agentes etiológicos (sarampo, rubéola, varicela, herpes zoster), 
prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Doenças sexualmente transmissíveis (cervicite, doença inflamatória pélvica, infecção por papilomavírus, 
sífilis, vulvovaginites, ulcerações genitais): abordagem diagnóstica e terapêutica sindrômicas e específicas. 
Endocardite infecciosa: agentes etiológicos, diagnóstico, manejo clínico. 



Esquistossomose mansônica: epidemiologia, prevenção, diagnóstico, formas clínicas e manejo clínico. 
Febre amarela: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Febre de origem indeterminada: principais causas e investigaçao clínica. 
Hepatites virais: principais agentes etiológicos, formas de transmissão, diagnóstico e tratamento. 
Imunizações: calendário do Programa Nacional de Imunizações, contra-indicações. 
Infecção por herpes simples: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Infecções hospitalares: prevenção e controle, legislação. 
Influenza: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Leishmaniose visceral e leishmaniose cutâneo-mucosa: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo 
clínico. 
Leptospirose: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Malária: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Meningites virais e bacterianas: principais agentes etiológicos, epidemiologia, prevenção, diagnóstico e 
manejo clínico. 
Micoses sistêmicas (aspergilose, candidemia, criptococose, paracoccidioidomicose, histoplasmose): 
epidemiologia, diagnóstico e manejo clínico. 
Mononucleose infecciosa: diagnóstico e manejo clínico. 
Parasitoses intestinais (amebíase, ancilostomose e necatorose, ascaridíase, entrongiloidíase, teníase, 
cisticercose, enterobiose e tricocefalose. 
Pneumonias comunitárias: principais agentes etiológicos, diagnóstico e tratamento. 
Raiva: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Riquetsiose: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Sepse: fisiopatologia, diagnóstico, manejo clínico. 
Tétano: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Toxoplasmose: epidemiologia, prevenção, diagnóstico e manejo clínico. 
Tuberculose: epidemiologia, prevenção, diagnóstico, tratamento, investigação de contatos. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Mandell, G. L.; Bennett, J.E.; Dolin, R. Mandell, Douglas and Bennett’s – Principles & Practice of Infectious 
Diseases – 6TH edition – Vol. 1 e 2 - 2005. 

Focaccia, Roberto e Veronesi, Ricardo - Tratado de Infectologia – 3ª edição – São Paulo – Vol. 1 e 2 – 2005 

Brasil. Ministério da Saúde – Recomendações para Terapia Antiretroviral em Adultos e Adolescentes 
Infectados pelo HIV – Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em www.aids.gov.br 

Brasil. Ministério da Saúde – Recomendações para Terapia Antiretroviral em Crianças Infectadas pelo HIV – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em www.aids.gov.br 

Brasil. Ministério da Saúde – Manual de Controle das doenças sexualmente transmissíveis -  3ª edição. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1999. Disponível em www.aids.gov.br 
Brasil. Ministério da Saúde – Atualização das Recomendações para tratamento da Co-Infecção 
HIV/Tuberculose em adultos e adolescentes (Ministério da Saúde, 2000). Publicação em 01/01/01. 
Disponível em www.aids.gov.br 
Kritski, AL ; Conde, MB; Souza,GRM. – Tuberculose: Do Ambulatório à Enfermaria – 2ª Edição – Editora 
Atheneu, 2000. 

Brasil.  Ministério da Saúde. Tuberculose: guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde, 
2002. Disponível em: dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pub00.htm. 

Brasil.  Ministério da Saúde. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2003. 

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de controle da leishmaniose tegumentar americana. Brasília: Ministério 
da Súde, 2000. 

Brasil. Ministério da Saúde. Recomendações para Profilaxia da Transmissão Vertical do HIV e Terapia Anti-
Retroviral em Gestantes. Brasília: Ministério da Súde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Normas de Vacinação. Brasília: Ministério da Súde, 2001. 

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Terapêutica da Malária. Brasília: Ministério da Súde, 2001. 

Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Consenso Brasileiro de Pneumonia em Indivíduos 
Adultos Imunocompetentes. J Pneumol, 2001; 27 (Supl 1): S3 – S21. 

Renato Camargos Couto e Tânia M. Grillo Pedrosa. Guia prático de controle de infecção hospitalar. 2a 
edição.  Guanabara-Koogan, 2004. 

Portaria 860 de 04/11/2002 SAS/MS – Protocolo clínico e tratamento da hepatite B. 



Portaria 263 de 04/11/2002  SAS/MS – Protocolo clínico e tratamento da hepatite C. 

 
MASTOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Básico de Mastologia: 1 - Anatomia e Embriologia da mama. 2 - Histologia e Fisiologia da mama. 3 – 
Anomalias do desenvolvimento mamário. 4 - Fundamentos de estatística aplicada. 5 – Interpretação de 
ensaios clínicos. 
Propedêutica: 1 -Anamnese e exame físico. 2 - Diagnóstico clínico das alterações mamárias. 3- Métodos 
diagnósticos complementares. 4 - Técnica e interpretação de mamografias. 5 – Imaginologia mamária. 6 - 
Propedêutica invasiva. 
Lactação: 1 - Fisiologia da lactação. 2 - Patologia da lactação. 
Patologias benignas: 1 - Alterações funcionais benignas da mama. 2 -Histopatologia das lesões benignas da 
mama. 3 - Neoplasias benignas. 4 - Doenças infecciosas da mama. 5 - Dor mamária. 6 - Necrose gordurosa 
da mama. 7 - Fluxos papilares. 8 - Cirurgias das alterações benignas da mama. 9 - Patologia mamária na 
infância e na adolescência. 10 - Patologia mamária no homem. 
Oncologia Mamária: 1 - Carcinogênese mamária. 2- História natural do câncer de mama. 3 - Biologia celular 
e molecular no câncer de mama. 4 - Genética e câncer de mama. 5 - Imunologia do câncer de mama. 6 - 
Epidemiologia e fatores de risco do câncer de mama. 7 - Sinais e sintomas  do câncer de mama. 8 - 
Prevenção primária do câncer de mama. 9 - Detecção precoce do câncer de mama. 10 - Lesões não 
palpáveis de mama. 11 - Tumor filodes e sarcomas. 12 - Carcinoma in situ de mama. 13 - Estadiamento do 
câncer de mama. 14 - Fatores prognósticos do câncer de mama. 15 - Cirurgia do câncer de mama. 16 - 
Linfonodo Sentinela. 17 - Hormonioterapia do câncer de mama. 18 - Princípios de quimioterapia. 19 - 
Quimioterapia do câncer de mama. 20 - Carcinoma inflamatório. 21 - Câncer de mama na gravidez e 
lactação. 22 - Câncer oculto de mama. 23 - Doenças de Paget. 24 - Citologia e Histopatologia do câncer de 
mama. 25 - Câncer de mama nas jovens e idosas. 26 - Câncer de  mama bilateral. 27 -  Princípios de 
Radioterapia. 28 - Radioterapia no câncer de mama. 29 - Recidivas locais pós cirurgia. 30 - Seguimento 
após câncer de mama 
Reabilitação e suporte: 1 - Linfedema de membro superior: prevenção e tratamento. 2 – Fisioterapia no 
câncer de mama. 3 - Aspectos psicosociais do câncer de mama. 4 - Tratamento Paliativo. 
Cirurgia plástica das mamas: 1 - Reconstrução mamária. 2 - Princípios de cirurgia estética das mamas 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Bland Kirby Y. Copeland, E. M. The Breast, Comprehensive management of benign and malignant diseases, 
WB Saunders Company, 1998.  

Harris Jr, Lippman M E, Morrow M, Osborne C K. Diseases of the breast, Lippincot, 2000 (2nd edition).  

Heywang – Kobrunner S. H, Schreer I, Dershaw D D, Frasson A. Mama. Diagnóstico por imagem. Revinter, 
1999.  

Barros A C S D, Silva H M S, Dias E N, Nazário A C, Figueira Fº A S S. Mastologia: Condutas .Revinter, 
1999.  

Hugles L E, Mansel R E, Webster D J T. Benign disorders and diseases of the breast. W. B Sauders, 2000.  

Veronesi, U . Mastologia Oncológica. Medsi Editora Médica e Científica. 2002  

Silverstein, M. Ductal Carcinoma in situ of the breast. Williams&Wilkins. 1997  

Santos Junior, L. A. A mama no ciclo gravídico-puerperal. Editora Atheneu. 2000  

Rosen, P.P. Breast pathology. Lippincott-Raven, 1997  

LUCENA, C.E.M.; SILVA JÚNIOR, G.A.S.; BARRA, A.A. Propedêutica em Mastologia. Editora Medsi-
Guanabara Koogan, 2005. 

 
NEUROLOGIA  
 
Conteúdo programático:  
 
Cefaléia; Epilepsia; Síndrome de compressão radicular lombar e cervical; hérnia discal lombar e cervical; 
Seqüelas de AVC; Isquemia cerebral transitória; Neurocisticercose; Labirintopatia; Síndrome extrapiramidal 
(Parkinson e Coréia de Sydenhan); Polineurites (diabética e alcoólica); Paralisia facial periférica (síndrome 
de Bell); Lesão dos nervos periféricos; Síndrome do túnel Carpo; Hidrocefaléia; Tumor cerebral; Neuralgia 
do trigêmio, doenças degenerativas do SNC; Doenças musculares. 
 



 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Principles of Neurology. Adams and Victor, 5th Edition,  

McGraw-Hill Merritt's Textbook of Neurology. Rowland LP, 8th Edition Lea & Febiger  

 
NEUROLOGIA PEDIÁTRICA 
 
Conteúdo programático: 
 
A criança normal: principais parâmetros utilizados para avaliação neurológica convencional e evolutiva; 
Método de Denver; Exame neurológico convencional e evolutivo (Lafèvre); Asfixia perinatal e lesão cerebral 
hipoxico-isquêmica; Manifestações clínicas: evolução de longo prazo; Acompanhamento do recém-nascido 
prematuro após alta hospitalar; Principais distúrbios do desenvolvimento associados à prematuridade e 
suas complicações; Principais métodos de triagem para detecção precoce de alterações na audição, visão e 
na motricidade; Paralisia cerebral: classificação, epidemiologia, intervenção precoce; Convulsões na 
infância: classificação, abordagem clínica, terapêutica, psicológica e social, epidemiologia, efeitos colaterais 
dos anticonvulsivantes; Cefaléias na infância: classificação, abordagem clínica, terapêutica, psicológica e 
social das enxaquecas na infância, epidemiologia, diagnóstico diferencial da hipertensão intracraniana; 
Infecções do sistema nervoso central:  meningoencefalites viróticas e bacterianas, infecções intrauterinas, 
neurocisticercose; O sono normal e seus distúrbios na infância: terror noturno, sonambulismo, insônia, 
distúrbios do controle esfincteriano, enurese, encoprese; Distúrbios de escolaridade: síndrome de deficit de 
atenção e concentração (DCM), dislexia; Malformações do sistema nervoso central: hidrocefalia, 
microcefalia, crânioestenoses; Principais distúrbios cromossômicos: síndrome de Down, síndrome de 
Kleinefelter, síndrome de Turner, síndrome do cromossoma X-Frágil, síndrome de Prader-Willi; Principais 
erros inatos do metabolismo: hipotireoidismo congênito, fenilcetonúria, mucopolissacaridoses; Eplepsia na 
infância; doenças heredo degenerativas; transtorno do deficit de atenção e hipeatividade TODA + H, 
transtorno do omportamento na infãncia, tumores SNC, urg~encias em neurologia infantil, convulsões – 
estado de mal epilético, traumatismos craniocefálicos, coma, hipertensão intracraniana. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
BARLOW, C. F. Headaches and Migraine in Childhood. Spastics International Medical Publications, 
Londres, 1984.  

LEFÈVRE, A. B. & DIAMENT, A. Neurologia Infantil. Editora Sarvier, 1998, 3a Edição, Atheneu , Rio de 
Janeiro.  

MENKES, J. H. Textbook of Child Neurology. Lea & Febiger, Philadelphia, 1990.  

REIMÃO, R. & DIAMENT, A. O Sono na Infância. Aspectos Normais e Principais Distúrbios. Editora Sarvier, 
São Paulo, 1985.  

SHINNAR, S. & D’SOUZA, B. J. Diagnóstico e Conduta nas Cefaléias da Infância. In Clínicas Pediátricas da 
América do Norte. Fevereiro de 1982, Pp 91 a 107, Editora Interamericana, Rio de Janeiro.  

SWAIMAN, K. F. & WRIGHT, F. S. The Pratice of Pediatric Neurology. C.V. Mosby Company, Saint Louis, 2a 
Edição,  

TONELLI,  E. Doenças Infecciosas na Infância. Coopmed, Belo Horizonte, 1990. 

VOLPE  JOSEPH. Neurology Of The Newborn – 4ª edição 

FONSECA E LIMA. Compêndio de Neurologia Infantil – 1 edição  

 
OFTALMOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Anatomia; Fisiologia; Farmacologia; Refração e ótica oftálmica; Uveites; Glaucoma;  Estrabismo, catarata e 
clínica oftalmológica geral. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
DUKE-ELDER. The Anatomy os the Visual System, in System of Ophtalmology. Volume II, Editora Henry 
Kimptom.  



DUKE-ELDER. The Physiology of the Exe and Vision, in System of Ophtalmology. Volume IV, Editora Henry 
Kimptom.  

MAUGER e HAVENER, W. Ocular Pharmacology. Editora Brandon Hill, 6a Edição, 1994.  

ALBUQUERQUE, A. A. Refração. Editora Cultura Médica, 1a Edição.  

DUKE-ELDER. Prática de Refração em Oftalmologia. Editora Atheneu. 

ORÉFICE, F. e BELFORT JR. R. Uveítes.  Editora Rocca.  

GONÇALVES, P. Oftalmologia. Editora Atheneu.  

DANTAS, A. M. Clínica Oftalmológica. Editora Guanabara Koogan. 

ENGELSTEIN, J. M. Cirurgia de Las Cataratas. Editorial Médica Panamericana, 1a Edição, 1985. 

 
OTORRINOLARINGOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Epistaxes; Rinopatias agudas e crônicas; Tumores do nariz e seios paranasais; Sinusites agudas e 
crônicas; Adenoamigdalites; Tumores da boca, faringe e laringe; Estomatites; Disfonias; Laringites agudas e 
crônicas; Hipoacusais e vertigens: diagnóstico e tratamento; Otites externas; Otites médicas, agudas e 
crônicas; Tumores do ouvido; Cefaléias e dores faciais; Malformações congênitas em Otorrinolaringologia; 
Corpos estranhos em Otorrinolaringologia; Urgências em Otorrinolaringologia. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
HUNGRIA, H. Manual de Otorrinolaringologia. 7a Edição, 1995, Editora Guanabara Koogan.  

PAPARELLA, M. e SHUMRICK, D. Otorrinolaryngology. 3a Edição, 1990  

BALLANTYNE, J. e GROVES, J. Scott-Browns Diseases of the Ear, Nose and Throat. 6a Edição, 1996, 6 
volumes. 

SAFFER, Moacir e MOCELIN, Marcos. Otorrinolaringologia Pediátrica.  Editora Medsi. 

Tratado de Otorrino da Sociedade Brasileira. Editor Carlos Alberto Herrera de Campo, Henrique Olavo 
Costa. São Paulo: Rocca 2002,  5  volumes 

Sih, T. Otorrino Pediátrica, Editor Revinter -1998    8º edição Guanabara 2001 Hungria, H. 

 
PATOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Distúrbios circulatórios; mecanismo de injúria e morte celular; alterações regressivas celulares e do 
interstício;  processo inflamatório agudo, crônico e granulomatoso; aspectos gerais de lesões pré-
neoplásicas e neoplasias benignas e malignas; noções gerais de imunopatologia e patologia ambiental;  
técnicas histológicas de rotina; patologia do tubo digestivo e anexos; patologia do sistema gênito-urinário; 
patologia tumoral e inflamatória do sistema nervoso central; patologia do sistema respiratório; noções gerais 
sobre dermatopatologia; patologia do tecido linfóide; patologia de doenças infecciosas (AIDS, tuberculose, 
Doença de Chagas,  hepatites virais, hanseníase, leismaniose; Citopatologia cérvico vaginal, de líquidos, 
secreções e de material da punção aspirativo. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Bacchi, CE Almeida PCC, Franco M (Ed.). Manual de Padronização de Laudos Histopatológicos. Sociedade 
Brasileira de Patologia, segunda edição, Reichmann & Affonso Editores, Rio de Janeiro, 1999. 

Bibbo M. Comprehensive Cytopathology, second edition, W B. Saunders Company, 1997. 

Bogliolo Patologia, sexta edição, ed. Brasileiro G Filho, Guanabara Koogan, 2000. 

Fletcher CD. Diagnostic Histopathology of Tumors. Churchill Livingstone, London, 2000. 

Robbins – Pathologic Basis of disease, 7 th ed. Cotran RS, Kumar V, Collins T, Saunders Company, 
Philadelphia,2005. 

Mills SE (Ed.) Sternberg’s Diagnostic Surgical Pathology, 4 th edition, Lippincott Williams & Wilkins, 
Philadelphia, 2004. 

Rosai J. Ackerman’s Surgical Pathology 9 th edition, Mosby, St. Louis, 2004. 

 



 
 
COLOPROCTOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Anatomia Cirúrgica e fisiologia do colon, reto e ânus. 
Métodos propedêuticos nas enfermidades colo-proctologicas. 
Doença Hemorroidária 
Fissura anal 
Fistula de anus. Hidroadenite supurativa. 
Prurido anal. 
Lesões dermatológicas em proctologia. 
Quisto pilonidal. 
Prolapso retal e procidencia retal. 
Anomalias congênitas na região ano-retal. 
Doenças sexualmente transmissíveis em proctologia. 
Megacolon congênito e megacolon adquirido. 
Pólipos e polipose intestinal. 
Câncer de colon e reto. 
Carcinoma de canal anal e do anus. 
Doença inflamatória intestinal: reto – colite ulcerativa de crohn. 
Proctite e enterite radiógenas. 
Doença diverticular intestinal. 
Volvo do colon e síndrome de ogilvie. 
Distúrbios do assoalho pélvico: Proctalgia fugaz, coccigodinea e síndrome elevadores. 
Constipação intestinal e melanosis colonica. 
Síndrome colon irritável e infecções intestinais. 
 
Referência bibliográfica: 
 
Cirurgia do ânus, reto e colon. John Goligher  

Surgery of colon Rectum and anus. W. Patrick Mazier 

Surgery of the alimentary tract. Shockelford and Zuidema 

Atlas em Proctologia. Flávio A. Quilici 

Diseases of colon, reto e anal canal. Joseph B. Kisner 

 
PSIQUIATRIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. A história das relações entre sociedade e loucura: a loucura nas diferentes épocas; a Grande Internação; 
o nascimento do hospital psiquiátrico; o saber e o poder psiquiátricos na constituição do conceito de doença 
mental.  
2. As Reformas Psiquiátricas: as experiências reformistas (comunidades terapêuticas, psiquiatria de setor, 
psiquiatria preventiva); as experiências em ruptura com o modelo psiquiátrico tradicional ( a antipsiquiatria, a 
psiquiatria democrática). Modelos atuais de Reforma Psiquiátrica, especialmente as experiências brasileira 
e italiana. A prática dos serviços substitutivos em Belo Horizonte.  
3. A legislação referente à Saúde Mental. As relações entre loucura, cidadania e direito. 
4. Clínica psiquiátrica: 
- Nosografia, nosologia e psicopatologia. 
- Terapêutica: psicofarmacologia, psicoterapias. 
5. Noções básicas de psicanálise e suas interfaces com a psiquiatria e a saúde mental. 
6. Saberes e poderes no campo da saúde mental: impasses e confrontos. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Foucault M. A Loucura e a Sociedade. In: Barros da Motta M (ORG.). Ditos e Escritos; Michel Foucault: 
Problematização do Sujeito. Forense Universitária, Forense Universitária, 1ª edição, 1999. 

Machado R. Uma arqueologia da percepção. In: Machado, Roberto. A trajetória da arqueologia de Foucault. 
Rio de Janeiro: Edições Graal, 1988.  



Foucault  M. O poder psiquiátrico. In: Foucault, Michel. Resumo dos cursos do Collège de France ( 1970 - 
1982 ). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997 

Desviat M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1999. 

Rotelli F, De Leonardis O, Mauri D. Desinstitucionalização, uma outra via. IN: Nicácio F(org.). 
Desinstitucionalização. São Paulo: Editora Hucitec, 1990. 

Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. Amarante P (org).  Rio de Janeiro: 
SDE/ENSP, 1995. 

Abou-yd M,  Lobosque AM. A cidade e a loucura: entrelaces. In:  Dos Reis AT et al (org). Sistema Único de 
Saúde em Belo Horizonte: Reescrevendo o público. Xamã Editora, São Paulo, 1998.  

Campos  C.R. Cidadania, Sujeito, Cersam e Manicômios. Em: Metipolá, Revista do Cersam Leste. Belo 
Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico 
Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

Hospitais psiquiátricos: saídas para o fim. Abou-yd M (org), Belo Horizonte, Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais, 2002.  Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º 
- Carlos Prates 

Lobosque A.M. Clínica em movimento: o cotidiano de um serviço substitutivo em Saúde Mental. In: Clínica 
em movimento: por uma sociedade sem manicômios.  Rio de Janeiro. Editora Garamond, 2003.  

Ministério da Saúde. A Política do Ministério de Saúde para a Atenção Integral a  Usuários de Álcool e 
outras Drogas. 2ª Edição, revista e ampliada,2004. Disponível no site acesso 17/02/2005). Disponível no 
site http://www.inverso.org.br ( último acesso 17/02/2006). 

Lei Federal n. 10. 216, de 6 de abril de 2001 Disponível no site http://www,inverso.org.br link: legislação 
brasileira/leis federais  

Leis estaduais: Lei 11 802, de 18 de janeiro de 1995, e Lei 12. 684, de 1 de dezembro de 1997.  Disponível 
no site http://www,almg.gov.br link legislação mineira 

Otoni Barros F. O PAI-PJ- Projeto de atenção interdisciplinar ao paciente judiciário. In: Caderno de Textos. 
III Conferência Nacional. Cuidar sim, excluir não. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. Disponível no site 
http://www.inverso.org.br link biblioteca/relatoriosemanuais/caderno de texto da 3ª conferência de 
saúde mental/cap. XVIII (psiquiatra e justiça) 

Godinho Delgado PG. Pessoas e Bens: Sobre a cidadania dos Curatelados. In:  

Amarante P, Bezerra JR B ( orgs. ). Psiquiatria sem Hospício: Contribuições ao estudo da Reforma 
Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1992.  

Kaplan H, Sadock B. Compêndio de Psiquiatria, 7ª Edição. Porto Alegre: Artemed, 1997. 

Ey  H, Bernard P,  Brisset C. Manual de Psiquiatria, 5ª edição. Rio de Janeiro: Masson e Atheneu Editoras, 
1978. 

Saraceno B,  Asioli  F, Tognoni G. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção primária. São Paulo, 
HUCITEC, 1994. 
Dalgalarrondo P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre, Artmed, 2000.  

Schatzberg  AF, Cole JO, DeBattista C.  Manual de Psicofarmacologia Clínica. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan, 4a Edição, 2004. 

Saraceno B. Questões Abertas em psicofarmacologia . IN: Duzentos anos de Psiquiatria ( Silva Filho JF, 
Russo J, ORG.) Rio de Janeiro, Relume Dumará/Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993: 163-80. 

Saraceno, B. Libertando Identidades: da reabilitação psicossocial à cidadania possível. Rio de Janeiro: IFB/ 
Te Corá editora, 1999.  

Freud S. A perda da realidade na neurose e na psicose ( 1924 ). In: Freud, Sigmund. Obras Psicológicas 
Completas, volume XIX. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Freud S. O caso de Schreber : Notas psicanalíticas sobre um relato autobiográfico de um caso de paranóia ( 
dementia paranóides ) ( 1911 ). In: Freud, Sigmund. Obras Psicológicas Completas, volume XII. Rio de 
Janeiro: Imago Editora. 
Freud S. Psiquiatria e Psicanálise ( Conferência XVI ). Conferência Introdutórias sobre Psicanálise ( 1917 ). 
In: Freud, Sigmund. Obras Psicológicas Completas, volume XVI. Rio de janeiro: Imago Editora. 

Freud S. Observações sobre o amor transferencial ( Novas recomendações sobre a técnica da psicanálise 
III ) ( 1924 ). In : Freud, Sigmund. Obras Psicológicas Completas, volume XII. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Miller JA. Psicanálise e Psiquiatria. In: Miller JA. Lacan Elucidado : palestras no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1997. 
Lobosque AM. Impasses da clínica? In: Clínica em movimento: por uma sociedade sem manicômios. Rio de 
Janeiro: Editora Garamond, 2003.  



Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Hospitalidade Noturna: um ousado sonho. 
In: Sirimim Ano III nº 3,agosto/dezembro de 2004. Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua 
Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

 
PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. A história das relações entre sociedade e loucura: a loucura nas diferentes épocas; a Grande Internação; 
o nascimento do hospital psiquiátrico; o saber e o poder psiquiátricos na constituição do conceito de doença 
mental.  
2. As Reformas Psiquiátricas: as experiências reformistas (comunidades terapêuticas, psiquiatria de setor, 
psiquiatria preventiva); as experiências em ruptura com o modelo psiquiátrico tradicional ( a antipsiquiatria, a 
psiquiatria democrática). Modelos atuais de Reforma Psiquiátrica, especialmente as experiências brasileira 
e italiana. A prática dos serviços substitutivos em Belo Horizonte.  
3. A legislação referente à Saúde Mental e ao campo de proteção da criança e do adolescente. 
4. As relações entre saúde mental, cidadania, pedagogia e direito. 
5. Clínica psiquiátrica da criança e do adolescente: 
- Nosografia, nosologia e psicopatologia. 
- Terapêutica: psicofarmacologia, psicoterapias. 
6. Processos e etapas do desenvolvimento infantil.  
7. Noções básicas de psicanálise aplicada ao campo da saúde mental da criança, adolescente e suas 
famílias. 
8. Saberes e poderes no campo da saúde mental: impasses e confrontos. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Machado R. Uma arqueologia da percepção. In: Machado, Roberto. A trajetória da arqueologia de Foucault. 
Rio de Janeiro: Edições Graal, 1988. 

Foucault  M. O poder psiquiátrico. In: Foucault, Michel. Resumo dos cursos do Collège de France ( 1970 - 
1982 ). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997 

Desviat M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1999. 

Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. Amarante P (org).  Rio de Janeiro: 
SDE/ENSP, 1995. 

Abou-yd M,  Lobosque AM. A cidade e a loucura: entrelaces. In:  Dos Reis AT et al (org). Sistema Único de 
Saúde em Belo Horizonte: Reescrevendo o público. Xamã Editora, São Paulo, 1998.  

Campos  C.R. Cidadania, Sujeito, Cersam e Manicômios. Em: Metipolá, Revista do Cersam Leste. Belo 
Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte Disponível no Centro de Educação em Saúde Rua Frederico 
Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

Hospitais psiquiátricos: saídas para o fim. Abou-yd M (org), Belo Horizonte, Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais, 2002.  Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º 
- Carlos Prates 

Lobosque A.M. Abuso de drogas: um impasse  social. In: Experiências da Loucura.  Rio de Janeiro. Editora 
Garamond, 2001. 

Lei Federal n. 10. 216, de 6 de abril de 2001 Disponível no site http://www,inverso.org.br link: legislação 
brasileira/leis federais 

Estatuto da Criança e do Adolescente 

Saraceno B,  Asioli  F, Tognoni G. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção primária. São Paulo, 
HUCITEC, 1994. 

Assumpção Júnior, FB. Tratado de Psiquiatria da Infância e Adolescência. Rio de Janeiro. Atheneu,2003 

Lewis, M. Psiquiatria da Criança e do Adolescente. 2.ed. Willians e Wilkins, 1996 

Schatzberg  AF, Cole JO, DeBattista C.  Manual de Psicofarmacologia Clínica. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan, 4a EDIÇÃO, 2004. 

Saraceno, B. Libertando Identidades: da reabilitação psicossocial à cidadania possível. Rio de Janeiro: IFB/ 
Te Corá editora, 1999.  

Miller JA. Psicanálise e Psiquiatria. In: Miller JA. Lacan Elucidado : palestras no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1997. 

Freud S. Análise de uma Fobia em um menino de 5 anos ( O " Pequeno Hans " )  



( 1909 ). Obras Psicológicas Completas, volume X. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Freud S. A dissolução do Complexo de Édipo ( 1924 ). Obras psicológicas Completas, volume XIX. Rio de 
Janeiro: Imago, Editora. 

Freud S. A organização Genital Infantil ( 1923 ). Obras Psicológicas Completas, volume XIX. Rio de janeiro, 
imago Editora. 

Nominé  B. O Sintoma e a Família - Conferências Belorizontinas - Belo Horizonte: Escola Brasileira de 
Psicanálise, outubro, 1997. 

Disponível na biblioteca da Escola Brasileira de Psicanálise 

Millot, C. Educação e Desenvolvimento: a sexualidade infantil, a crítica freudiana da Educação. In: Freud 
Anti-Pedagogo. Rio de Janeiro, Editora Zahar, 1987. 

Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Hospitalidade Noturna: um ousado sonho. 
In: Sirimim Ano III nº 3,agosto/dezembro de 2004.  

Disponível no Centro de Educação em Saúde  

Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Atenção à Saúde Mental da Criança e do 
Adolescente: trajetória de construção de uma política. In: Sirimim Ano IV, nº 1, janeiro/abril 2005.  

Disponível no Centro de Educação em Saúde  

Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

 
REUMATOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Exame clínico do paciente reumático; Mecanismos etiopatogênicos da dor, da inflamação e da 
autoimunidade; Doenças difusas do tecido conjuntivo; Espondiloartropatias; Vasculites; Doenças reumáticas 
de partes moles; Osteoartrose; Artrites microcristalinas; Artrites infecciosas; Doenças sistêmicas com 
manifestações articulares; Doenças osteometabólicas; Enfermidades reumáticas da criança e do 
adolescente; Terapêutica em reumatologia; Laboratório em reumatologia; Métodos de imagem em 
reumatologia.  
 
Referência Bibliográfica: 
 
KELLY, William N. - Textbook of Rheumatology, 6a ed.2001  

Klippel, John H. - Rheumatology, second ed.1998  

Moreira, Caio e Carvalho, Marco Antonio – Noções Práticas de Reumatologia, 2a ed.2000  

 
MEDICINA DO TRABALHO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Doenças do trabalho ( pneumoniconiose, benzeno, mielopatias ocupacionais, saturnismo e outras 
intoxicações por metais, intoxicações por agrotóxico, patologias causadas pelo ruído, lesões por esforços 
repetitivos, doenças osteomusculares relacionadas ao trabalho, dermatoses ocupacionais, etc.): 
Toxicologias e higiene ocupacional: Psicopatologias do trabalho e desgaste operário: Comunicação de 
Acidente do Trabalho- fundamentação legal e usos possíveis: legislação: tópicos específicos de saúde do 
trabalhador (Portaria 3.214/MTb. Portaria 3.120 e 3.908 do Ministério da Saúde, Decreto nº3.048/99 do 
Ministério da Previdência Social. Leis Federais 8.080, 8.212 e 8.213. Código Sanitário Municipal de Belo 
Horizonte. (Lei nº 7.031/96); Vigilância em ambientes de trabalho: Processo-doença e trabalho: Estruturação 
de serviços de saúde do trabalhador a nível municipal: Epidemiologia e saúde do trabalhador: Modelos de 
organização dos serviços de saúde. 
Exposição ocupacional a material biológico- perfuro cortante e aéreos. 
Noções sobre SESMT- Serviços Especializados em Engenheiro de Segurança do Trabalho- CIPA –
Comissão interna de Prevenção de Acidentes; EPI ( Equipamentos de proteção Individual); PPRA 
(Programa de Prevenção de Risco Ambiental); PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional); PPP ( Perfil Profissiográfico Previdenciário). 
RENAST- Rede Nacional de Atenção Integral a Saúde  do Trabalhador 
 
 
 



Referência Bibliográfica: 
 
DEJOURS. C., A Loucura do Trabalho. Oboré Editorial 1987 

LAURELL A. O Processo de produção e Saúde -  Hucitec 1969  

Manual Atlas de Legislação: Saúde e Segurança do Trabalho. Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho  

LEAL. M. C. Saúde Ambiente e Desenvolvimento. Vol. 2 -Por uma Ecologia do Trabalho Pp. 79/98   

Mendes. R. Patologia do Trabalho. Editora Atheneu. 1996  

BUSCHINELLI I. T. e ROCHA. L. S. RIGOTTO. R. M. Isto é Trabalho de Gente? Editora Vozes. 1994  

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE, Código Sanitário Municipal Lei 7.031/96. Capítulo IV 
Seção I  

ROUQUARIOL M. Z. Epidemiologia e Saúde. Editora Medici. 5º edição. Editora Medici Capítulo XVIII  Pp 
431/456  

Mendes E. V. et alli Distrito Sanitário- O processo Social de Mudança das Práticas Sanitárias do SUS. 
Editora Hucitec Rio de janeiro 1993  

Reforma da Previdência.; Revistas e jornais da atualidade  

Instituto Nacional da Seguridade Social. Normas Técnicas para Avaliação de DORT (LER), de Intoxicação 
Ocupacional pelo Benzeno, de Perda Auditiva Neurossensorial por Exposição Continuada a Nível Elevados 
de Pressão Sonora de Origem Ocupacional e de Pneumoconiose. Brasília 1999  

MACHADO. J. M. H. Processo de Vigilância em Saúde do Trabalhador. In. Cadernos de Saúde Pública. 
FIOCRUZ. Rio de Janeiro. Nº 13 Suplemento 2. Pp. 33/45. 1997. 

Dias, E.C, Doenças relaciona ao trabalho – Manual de procedimentos para os serviços de Saúde. Brasília : 
Ministério da Saúde, 2001 ( também disponível em 
http://drt2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/generos/s_trabalhador.htm) 

Código de Ética Médica disponível em: www.cfm.org.br) Resolução CFM 1488/1998, publ. D.O.U. de 
06/03/98 e retificação publ. D.O.U. de     18/03/98. Dispõe de normas específicas para médicos que 
atendam trabalhadores também Previdenciário. ( disponível em: www.cfm.org.br) Disponível em: 
www.cfm.org.br) 
Resolução CFM 1715/2004 regulamenta o procedimento ético médico relacionado ao Perfil Profissiográfico 
disponível em: www.cfm.org.br) 
Legislação em Saúde – Caderno de Legislação em Saúde do Trabalhador – 2º edição e  

ampliada Ministério da Saúde- Secretaria de Atenção á saúde . Departamento de ações  

Programáticas estratégicos. Também disponível em www.saude.gov.br/editora 

Portaria Nº 1399/GM, de 18 de novembro de 1999 listas de doenças relacionadas ao trabalho, disponível 
em Legislação em Saúde. 

Legislação Federal de Agrotóxicos. Lei 7802, de 11 de julho de 1989. 
Portaria Nº 1679, de 19 de setembro de 2002 (RENAST) também disponível em Legislação em Saúde. 

Portaria 777, de 28 de abril de 2004, Procedimentos Técnicos para notificação compulsória e agravo á 
Saúde do Trabalhador no SUS, também disponível em Legislação em Saúde. 

Caderno de Atenção Básica nº 5 Saúde do Trabalhador Ministério da Saúde. 

 Manual Prático de Avaliação e Controle de Calor 

 Manual Prático de Avaliação e Controle de Poeira (Tuffi Messias Saliba) 

 Manual Prático de Avaliação e Controle de Gases e Vapores (Tuffi Messias Saliba e Márcia Angelim 
Chaves Correa) 

 

CARGO: CIRURGIÃO DENTISTA 
 
Conteúdo Programático comum a todas as categorias de Cirurgião Dentista: 
 
Políticas de saúde bucal no Brasil; Organização de modelos assistenciais em odontologia; Administração de 
serviços, trabalho em equipe; Planejamento e organização de serviços coletivos de odontologia; Ética em 
odontologia; Controle social em saúde bucal; Biossegurança e controle de infecção; Tratamento 
Restaurador Atraumático: conceito e abordagem;  Epidemiologia em saúde bucal. 
 
 



 
Referência Bibliográfica comum a todas as categorias de Cirurgião Dentista: 
 
KRIGER, L. ABOPREV: Promoção de Saúde Bucal. 3 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 504 p. 

FERREIRA, R.C; SANTOS, R.M; CAVALCANTE, C.A.T.  Saúde bucal: a promoção como estratégia da 
organização. In: Reis, Afonso Teixeira dos (Org) Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: reescrevendo 
o público. São Paulo: Xamã, 1988. P. 287-306. 

HOLMGREN, C.J.; FRENCKEN, J.E. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo. Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda. 2001 

BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e Aids: 
Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de Aids: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000.118p. 

GUIMARÃES JÚNIOR, J. Biossegurança e controle de infecção cruzada em consultório odontológico. São 
Paulo, Editora Santos, 2001 

Relatório final da 1ª Conferência Municipal de Saúde Bucal – Belo Horizonte, 2004. Disponível em  
www.pbh.gov.br/saude   

BRASIL, Ministério da Saúde, A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. 2006. Disponível em 

http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf 
Acesso em 14/02/06 

BRASIL, Ministério da Saúde, Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal, 2004 Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/brasil_sorridente.php Acesso em 15/02/06 

 
SAÚDE DA FAMÍLIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Cariologia: etiologia, epidemiologia, progressão e controle da cárie dentária; Tratamento Restaurador 
Atraumático: técnica, materiais restauradores adesivos com abordagem de mínima intervenção, Flúor: uso 
racional, toxicologia,; Fluorose dentária: diagnóstico e tratamento; Anestesia loco regional oral: técnicas, 
anestésicos, indicações e contra indicações, acidentes, medicação; Principais manifestações bucais de 
doenças sistêmicas: diagnóstico e tratamento; Processos agudos na cavidade bucal: diagnóstico e 
tratamento; Procedimentos cirúrgicos de pequeno e médio porte: exodontia simples e complexas,  Doenças 
periodontais: etiologia, epidemiologia, diagnóstico e tratamento; Dentística: restaurações com ionômero de 
vidro e resina composta; Tratamento conservador do complexo dentina-polpa; Confecção e adaptação de 
prótese total removível. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
BARATIERI, L. N. et al. Odontologia Restauradora - Fundamentos e Possibilidades. 1 ed. São Paulo: 
Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

BUISCHI, Y. P. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica - Série APCD nº 22 -   Ed. Artes Médicas. 
2000. 

PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. 4 ed. São Paulo: Ed. Santos, 2000 

HOLMGREN, C.J. e FRENCKEN, J.E. Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo: Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

KRIGER, L. ABOPREV: Promoção de Saúde Bucal. 3 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 504 p. 

LINDHE, J. Tratado de Periodontia Clínica e Implantodontia Oral. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 1013p. 

BENNETT. C. R.  Anestesia Local e Controle da Dor na Prática Dentária. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 1989 

TURANO, J.C. Fundamentos de Prótese Total. São Paulo: Quintessence, 1998. 

CORREA, G.A. Prótese total passo a passo. São Paulo: Editora Santos, 2005 

 
 



 
EPIDEMIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Sistema de vigilância epidemiológica; Endemias, surtos e epidemias; Doenças e Agravos não 
transmissíveis: análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, 
neoplasias e doença cardiovasculares; Saúde e Trabalho; Medidas da ocorrência de doenças, Validade e 
confiabilidade; Estudos Epidemiológicos, Estimativa de risco, Inferência; Avaliação em Saúde. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Doenças e agravos não transmissíveis: Saúde Brasil - 2004 - Uma análise da situação de saúde, MS, 2004. 
Temas especiais: Análise de séries temporais de causas de morte selecionadas  

Monteiro, CA. Velhos e Novos Males da Saúde no Brasil: A evolução do país e de suas doenças. São 
Paulo: Hucitec,  1995 – cápitulos 14, 15, 16, 17. 

Promoção da Saúde: Livro da Dina Czeresnia: Capítulo 7 - Carlos Machado de Freitas. A vigilância da 
saúde para a promoção da Saúde  

Guia de Vigilância Epidemiológica - Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde, 6ª edição, 
2005.  

Saúde e Trabalho: Perfil epidemiológico dos trabalhadores - Victor Wünch Filho  

Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 2004, vol 2, nº 2, 103-117  

Gordis L. Epidemiologia. Editora Revinter, 2ª edição, 2004.  

Hartz, ZMA. Avaliação em Saúde: dos modelos conceituais à prática na análise da implantação de 
programas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1997 

 
CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA  BUCO-MAXILO-FACIAL 
 
Conteúdo Programático: 
 
Reimplantes dentários; Biópsias; Cirurgia com finalidade protética; Cirurgia com finalidade ortodôntica; 
Cirurgia ortognática; Diagnóstico e tratamento cirúrgico de cistos; Afecções radiculares e perirradiculares; 
Doenças das glândulas salivares; Doenças da articulação têmporo-mandibular; Lesões de origem 
traumática na área buco-maxilo-facial; Malformações congênitas ou adquiridas dos maxilares e da 
mandíbula; Tumores benignos e malignos da cavidade bucal, atuação  integrada com equipe de oncologia.  
 
Referência Bibliográfica: 
 
GREGORI, C. Cirurgia Buçodentoalveolar. São Paulo: Sarvier,1996. 

NEVILLE, B.W., DAMM,D.D., ALLEN, C.M., BOUQUOT, J.E. Patologia oral & Maxilofacial. Guanabara 
Koogan, 1995. 

PRADO, R.; SALIM, M. Cirurgia Bucomaxilofacial: Diagnóstico e Tratamento. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. 
546p. 

PETERSON, L. J. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2000. 702p. 

ANDRADE, E.D. Terapêutica medicamentosa em odontologia, Artes Medicas, 1999. 

TEIXEIRA, L.M.S., REHER, P., REHER,V.G.S. Anatomia aplicada à odontologia. Guanabara Koogan, 2001. 

BENNETT. C. R.  Anestesia Local e Controle da Dor na Prática Dentária. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan. 1989 

 
DENTÍSTICA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Procedimentos estéticos: preparos cavitários, restaurações unitárias diretas e indiretas com resina 
composta e cerômeros, restaurações provisórias em acrílico; Restaurações complexas com amálgama; 
Núcleo metálico fundido; Núcleo de preenchimento com pinos pré-fabricados; Restabelecimento das 
relações dinâmicas e funcionais dos dentes em oclusão; Manutenção e controle das restaurações; 
Confecção de próteses adesivas diretas e indiretas. 



 
Referência Bibliográfica: 
 
BARATIERI, L. N. et al. Odontologia Restauradora: Fundamentos e Possibilidades. 1 ed. São Paulo: Livraria 
Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

BUSATO, A.LS. Dentística: Restauração em Dentes Posteriores. Artes Médicas, 1996. 302p 

BUSATO, ALS. Dentística: Filosofia, Conceitos e Prática Clínica. São Paulo: Ed. Artes Médicas, 2005, 377p 

M JOR, IA. Dentística Operatória Moderna. 3 ed. São Paulo: Livraria Editora Santos, 1999, 312p 

MONDELLI, J. Dentística: Procedimentos Pré-Clínicos. 2 ed. São Paulo: Livraria Editora Santos, 2003, 266p  

BENNETT. C. R.  Anestesia Local e Controle da Dor na Prática Dentária. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 1989 

 
ODONTOPEDIATRIA  
 
Conteúdo Programático: 
 
Anestesia loco-regional oral em crianças: tipos, técnicas, anestésicos, indicações e contra-indicações 
acidentes, medicação de emergência; Manejo de paciente infantil; Dentística e prótese em odontopediatria; 
Terapia pulpar em odontopediatria; Traumatismos bucais em crianças; Cirurgia em odontopediatria; 
Crescimento e desenvolvimento crânio-facial; Diagnóstico prevenção e tratamento das maloclusões; 
Diagnóstico e procedimentos ortodônticos preventivos e interceptativos. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
TOLEDO O.A. Odontopediatria: Fundamentos para a prática clínica. 3 ed., São Paulo: Premier, 2005.  

CORRÊA, M.S.N.P. Odontopediatria na primeira infância. São Paulo: Liv. Ed. Santos, 1998.  

CORRÊA, M.S.N.P. Sucesso no atendimento odontopediátrico: aspectos psicológicos. São Paulo: Santos, 
2002, 659p. 

CAMPOS, V.; CRUZ, R.A.; MELLO, H.S.A. Diagnóstico e tratamento das anomalias da odontogênese. São 
Paulo: Liv. Ed. Santos, 2004.  

KRAMER, P.F. et al. Promoção de saúde bucal em Odontopediatria. São Paulo: Artes Médicas, 1997. 

DUGALL, M.S. Técnicas restauradoras em odontopediatria. São Paulo: Artes Médicas, 1996, 124p. 

GUEDES PINTO, A.C. Odontopediatria. 6 ed. São Paulo: Santos 

KLATCHOIAN, D.A. Psicologia Odontopediátrica: revisada e ampliada. 2 ed. São Paulo: Santos, 2002, 
375p. 

BENNETT, C. R.  Anestesia Local e Controle da Dor na Prática Dentária. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan. 1989 

 
PRÓTESE DENTÁRIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Diagnóstico, prognóstico, tratamento e controle dos distúrbios crânio-mandibulares e de oclusão, através da 
prótese fixa, da prótese removível parcial ou total; procedimentos e técnicas de confecção de próteses fixas, 
removíveis parciais e totais como substituição das perdas de substâncias dentárias e paradentárias;  
procedimentos necessários ao planejamento, confecção e instalação  de próteses;  manutenção e controle 
da reabilitação. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
TODESCAN / COLS. Atlas de Prótese Parcial Removível. 1 a. ed.Ed. Santos, São Paulo, 1996. 

KLIEMANN, C.,OLIVEIRA,W. Manual de Prótese Parcial Removível, 1º edição, São Paulo, Ed. Santos 1998.  

BONACHELA,W. Planejamento em Reabilitação Oral com Prótese Parcial Removível, 1º edição, São Paulo, 
Ed. Santos, 1998.  

TURANO, J.C. Fundamentos de Prótese Total, Quintessence, São Paulo, 1998. 

CORREA, Gerson de Arruda. Prótese total passo a passo. Editora Santos. São Paulo. 2005. 

 



 
SAÚDE PÚBLICA/GESTÃO SERVIÇOS DE  SAÚDE: 
 
Conteúdo Programático: 
 
Organização dos serviços de saúde no Brasil e em Belo Horizonte; Sistema Único de Saúde: princípios e 
diretrizes, Controle social, Indicadores de Saúde, Sistema de vigilância epidemiológica , Endemias e 
epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento, Modelo Assistencial, Planejamento e 
programação local de saúde, Política Nacional de Humanização; Doenças e Agravos não transmissíveis: 
análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, neoplasias e doença 
cardiovasculares; Vigilância da Saúde; Promoção da Saúde; Saúde e Trabalho; Avaliação em Saúde. 
Visão crítica sobre a organização de Sistemas de Saúde, considerando fluxos, normas e protocolos. 
Sistematização e articulação dos processos de trabalho na instituição de saúde. 
Análise crítica dos paradigmas que sustentam a gestão de serviços de vigilância e atenção ambulatoriais e 
hospitalares. 
Compreensão dos objetivos das Leis e Normas Operacionais do Sistema Público de Saúde, considerando o 
contínuo movimento de pactuação entre os três níveis de gestão, visando o aperfeiçoamento do SUS. 
Importância dos hospitais na organização da rede de assistência, seja pelo tipo de serviços de média e alta 
complexidade, seja pelo considerável volume de recursos consumidos pelo nível hospitalar. 
Aplicabilidade dos recursos financeiros da esfera pública na operacionalização da atenção à saúde. 
Política Nacional de Regulação do SUS, considerando sua aplicabilidade técnica. 
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ENFERMEIRO E ENFERMEIRO (SAÚDE DA FAMÍLIA) 
 
Conteúdo Programático: 
 
Conhecimento de planejamento e programação local. Sistema de informação. 
Processo de trabalho em saúde, trabalho em equipe, atribuições do enfermeiro do Programa Saúde da 
Família e Atenção Básica. 
Atenção Primária em Saúde: conceitos e dimensões. 
Saúde da Família e estratégia de organização da Atenção Básica 
Conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS)  
Política Nacional de Saúde: Evolução Histórica;  
Organização do SUS: Base legal (lei 8080 e 8142/90, NOAS 1/2002),  
Modelo Assistencial e Financiamento;  
Controle Social do SUS. 
Diagnóstico, planejamento e prescrição das ações de enfermagem.  
Administração do processo de cuidar em Enfermagem.  
Políticas institucionais de Humanização da Assistência. 
Epidemiologia, vigilância epidemiológica e vigilância em saúde. 
Biossegurança. Prevenção e controle da população microbiana. 
Imunização, rede de frio, cuidados e atuação de Equipe de Enfermagem. 
Organização e assistência de enfermagem à mulher, a criança, adolescente, ao adulto  e ao idoso na 
perspectiva da integralidade da assistência e abordagem de fenômenos/eventos individuais e coletivos nos 
ciclos vitais.  
Testes imunodiagnósticos e auxiliadores de diagnósticos.  
Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto contagiosas, sexualmente 
transmissíveis e de doenças crônicas e degenerativas. 
Assistência de Enfermagem nas alterações clínicas em situações de urgência e emergência, com 
portadores de doenças agudas e crônicas, infecciosas.  
Assistência Integral à Saúde do Trabalhador  
A assistência integral à saúde mental. 
Cuidados de Enfermagem em curativos e coberturas especiais. 
Princípios da administração de medicamentos e cuidados de Enfermagem relacionados à terapêutica 
medicamentosa.  
Ética e Legislação Profissional. 
Semiologia e semiotécnica aplicada à Enfermagem. 
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(disponível http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s00a.htm) 

Belo Horizonte. Secretaria Municipal de Saúde. AGENDA DE COMPROMISSOS PARA A SAÚDE 
INTEGRAL DA CRIANÇA E REDUÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL.-  Belo Horizonte , 2004 

(www.pbh.gov.br/saude) 

DIAS, L.S; MAGALHÃES, M. E. N; FONTES, M. J. F. Assistência e controle das doenças respiratórias 
agudas da criança. Belo Horizonte: COOPMED, 1999. 30p. (Cadernos de Saúde). 

6. Enfermagem: aspectos éticos e de organização da profissão 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE MINAS GERAIS. Legislação e Normas .Ano9 – nº1, 
setembro/2003. 

 
ENFERMEIRO (URGÊNCIA) 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Legislação e administração de Enfermagem : 
Organização e Composição dos Serviços de Saúde. 
Relacões Humanas no Trabalho e implicações éticas. 
Trabalho gerencial em Enfermagem: planejamento e tomada de decisão como instrumento no processo 
gerencial do enfermeiro, funções administrativas e o trabalho de enfermagem; organização, direção do 
serviço de enfermagem; supervisão e liderança em enfermagem; educação continuada. 
As dimensões do Cuidar em Enfermagem  
Código de Ética profissional. 
Legislação de enfermagem 
Elaboração e execução do Plano de Cuidados de enfermagem. 
Programa Humanizasus. 
2. Enfermagem em Serviço de Urgência e Emergência: 
Políticas e Portarias Públicas de Urgência do Ministério da Saúde; 
Característica do Serviço de Urgência Pré-Hospitalar Fixo e Móvel e  Hospitalar; 



Atribuição do enfermeiro no Serviço de Urgência. 
Identificar Sinais e Sintomas dos pacientes em situações de urgência. 
Prestar assistência de enfermagem nas principais emergências clínicas: Parada cardio-respiratória, Edema 
agudo de pulmão, Intoxicação Exógena e Envenenamentos, AVC, Diabetes, Hipertensão, Convulsão, 
Choque, Arritimias Cardíacas, Hemorragia Digestivas, Infarto Agudo do Miocardio, Angina, Dor Abdominal , 
Lesões Vasculares e Arteriais, Insuficiência Cardíaca, Insuficiência Respiratória, Pneumopatias, Feridas, 
Reação Anafiláticas e doenças degenerativas no idoso. 
Urgências Traumáticas: TCE, Trauma Raquimedular, Trauma torácico, Trauma Abdominal fraturas, 
Choques, Afogamento, Causas Externas, Queimaduras, Abusos, etc.). 
Noções básicas de eletrocardiografia: fazer leitura básica de eletrocardiograma. 
Assistência ao Idoso nas doenças crônico degenerativas, cardiovasculares, respiratórias e cerebrais. 
Assistência de enfermagem ao paciente politraumatizado. 
Assistência de enfermagem no Transporte do paciente crítico. 
Prestar assistência de enfermagem ao paciente e família em situação de emergência . 
Prestar atendimento de enfermagem de acordo com Suporte Básico e Avançado de Vida em situações de 
urgência e emergência; 
Planejar a assistência de enfermagem com a participação do paciente e/ou família e/ou equipe de saúde. 
Relatar e registrar as informações e ocorrências relacionadas ao paciente e/ou família e procedimentos 
assistenciais utilizando terminologia específica. 
Integrar-se com a equipe multiprofissional para resolução dos problemas do paciente e/ou família. 
Manter o relacionamento social, afetivo e profissional adequado com pacientes, família, profissionais da 
área, professores e demais equipes. 
Aplicar os princípios éticos durante o desempenho das atividades, resguardando os direitos do paciente, da 
equipe e dos profissionais. 
3. Enfermagem Obstétrica: 
Urgência obstétricas e neonatal. 
Gestação, Parto e Puerpério. 
Complicações Obstétricas: Abortamento, Hemorragias e Doença Hipertensiva na Gravidez. 
Assistência de enfermagem no Transporte do paciente crítico  e  Neonatal 
4. Enfermagem Pediátrica: 
Características anatômicas e fisiológicas da criança. 
Assistência de enfermagem à criança e adolescente em situações de urgência. 
As intercorrências patológicas mais freqüentes na criança e adolescente. 
Assistência de enfermagem à família da criança e do adolescente. 
Estudo de caso com aplicação do Diagnóstico de Enfermagem. 
5. Enfermagem em Clínica Médica: 
Características anatômicas e fisiológicas do adulto e do idoso. 
Assistência de enfermagem no Sistema Gastrointestinal. 
Assistência de enfermagem no Sistema Respiratório e Circulatório. 
Assistência de enfermagem no Sistema Endócrino. 
Assistência de enfermagem no Sistema Urinário. 
Assistência de enfermagem no Sistema Neurológico. 
Assistência de enfermagem ao Insuficiência Renal Crônica (diálise e hemodiálise). 
Estudo de caso com aplicação do diagnóstico de enfermagem. 
Prestar assistência de enfermagem no cuidado ao paciente idoso em doenças crônicas. 
Prestar assistência de enfermagem no cuidado ao paciente idoso em ambiente domiciliar. 
6. Enfermagem em Clínica Cirúrgica e CTI: 
Assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico. 
Assistência de enfermagem no pré operatório. 
Assistência de enfermagem no pós operatório. 
Atribuição do enfermeiro na clínica cirúrgica. 
Assistência de enfermagem ao paciente com cuidados intensivos. 
Manuseio, Uso e funcionamento de equipamentos em terapia intensiva. 
7. Enfermagem em Saúde Mental: 
Assistência de enfermagem a pacientes em situações de crise. 
Abordagem ao paciente em situação de crise. 
O trabalho da enfermagem no contexto da reforma psiquiátrica.  
A política de saúde mental de Belo Horizonte.  
A prática dos serviços substitutivos. 
8. Enfermagem em CME : 
Atuação do enfermeiro no processamento de materiais . 
Atuação do enfermeiro visando o rompimento do ciclo de transmissão de infecção no preparo e manuseio 
de materiais. 



Legislação específica no processamento de materiais. 
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ENFERMEIRO DO TRABALHO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Fundamentos de enfermagem; A atuação da enfermagem do trabalho, Assistência de enfermagem ao 
trabalhador; doenças relacionadas ao trabalho( pneumoniconiose, benzeno, mielopatias ocupacionais, 
saturnismo e outras intoxicações por metais, intoxicações por agrotóxico, patologias causadas pelo ruído, 
lesões por esforços repetitivos, doenças osteomusculares  relacionadas ao trabalho, dermatoses 
ocupacionais, etc.), relação saúde-trabalho, Psicopatologias do trabalho e desgaste operário,saúde mental. 
Exposição ocupacional a material biológico- perfuro cortante. 
Comunicação de Acidente do Trabalho- fundamentação legal e usos possíveis, atuação na ocorrência de 
acidentes do trabalho e emergências; 
 Noções sobre SESMT- Serviços Especializados em Engenheiro de Segurança do Trabalho- CIPA –
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes; EPI ( Equipamentos de proteção Individual); PPRA 
(Programa de Prevenção de Risco Ambiental); PCMSO (Programa de Controle Médio de Saúde 
Ocupacional); PPP ( Perfil Profissiográfico Previdenciário). 



Modelos de organização dos serviços de saúde, planejamento e organização do serviço de saúde 
ocupacional; Políticas de saúde: legislação: tópicos específicos de saúde do trabalhador. Sistema Único de 
Saúde. Política Nacional de Saúde do Trabalhador; Legislação geral e específica que orienta as ações de 
saúde e controle das doenças dos trabalhadores;  
Toxicologia e higiene ocupacional.   Vigilância em ambientes de trabalho: Processo-doença e trabalho: 
Estruturação de serviços de saúde do trabalhador a nível municipal: Epidemiologia e saúde do trabalhador; 
Deontologia de enfermagem. 
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FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO - ANÁLISES CLÍNICAS 
 
Conteúdo Programático: 
 
Bioquímica: Causas de variação nas determinações laboratoriais; Etapas envolvidas na solicitação, 
execução e avaliação dos resultados de dosagem bioquímica; Expressão dos resultados de uma dosagem 
bioquímica; Unidade convencional e sistema internacional de unidades; Valores de referência em 
bioquímica clínica; Variações devidas à preparação do paciente; Variações e erros devido à amostra 
biológica; Interferência dentro da amostra biológica; Fotometria: conceito; Radiações eletromagnéticas, 
espectro eletromagnético radiante; Comprimento de onda; Tipo e leis da fotometria; Aplicação da fotometria 
em análises clínicas; Curva e fator de calibração; Seleção de comprimento de onda ideal para uma 
dosagem bioquímica; Carboidratos em bioquímica clínica; Técnicas e fundamentos químicos das 
determinações de: glicemia, cetonemia, cetonúria, hemoglobina glicosilada, teste oral de tolerância à 
glicose; Proteínas e nitrogenados não protegidos em bioquímica clínica; Técnicas e fundamentos químicos: 
dosagem das proteínas totais do soro, fracionamento químico das proteínas séricas, fracionamento 
eletroforético das proteínas séricas; Técnicas e fundamentos químicos das dosagens de: uréia no sangue, 
creatinina no sangue, ácido úrico no sangue; Lípides em bioquímica clínica: lípides plasmáticos: colesterol 
total e frações, triglicérides e fosfolípides; Técnicas e fundamentos químicos das dosagens de: colesterol 
total e frações, triglicérides; Enziomologia clínica: enzimas plasmáticas: causas de erros nas determinações 
enzimáticas; Técnicas e fundamentos químicos das enzimas e isoenzimas de interesse clínico nas 
hepatopatias, no infarto e na pancreatite; Fosfatase alcalina; Amilase; Transaminases oxalacéticas e 
pirúvicas; Gamaglutamil transferase; Colinesterase; Creatinoquinase; Lactatodesidrogenase; Função 
hepática: técnicas e fundamentos químicos de: bilirrubina total e fracionada: transaminase e glutâmico-
oxalacética; Fosfatase alcalina; Gamaglutamil transferase; Transaminase glutâmico-piruvica; O laboratório 
de análises clínicas no diagnóstico das doenças renais; Urinálise; Urocultura; Dosagem de eletrólitos: Na, K, 
e Cl no sangue; Dosagem de proteínas na urina; Teste de função renal; Função tireoidiana: aspectos gerais, 
anatomia e fisiologia; Biosíntese dos hormônios tireoidianos; Transporte dos hormônios tireoidianos; 
Catabolismo dos hormônios tireoidianos; Regulação hormonal; Característica dos hormônios tireoidianos; 
Ação dos hormônios tireoidianos; Avaliação laboratorial da função tireoidiana; Hipertireoidismo; 
Hipotireoidismo; Imunologia clínica: considerações gerais sobre estados de imudeficiência; Sistema linfóide 
e órgãos linfóides; Linfócitos timo-dependentes; Linfócitos timo-independentes; sistema fagocitário; 
Imunidade humoral; Imunidade celular; Cooperação entre linfócitos T e B; Reação de imunocitoaderência; 
Conceitos gerais sobre marcadores celulares; Purificação de linfócitos do sangue periférico; Aplicação 
clínica; Reação de imunoprecipitação; Métodos e aplicações clínicas; Reação de enzimoimunoensaio 
(ELISA); Fundamentos da reação; Método e aplicação clínica; Reação de imunofluorescência direta e 
indireta; Aplicação clínica; Reação de fixação de complemento; Reação de neutralização enzimática, de 
toxinas, viral e aplicação clínica; Reação de aglutinação e de inibição da aglutinação: métodos e aplicação 
clínica; Imunohematologia: sistemas de antígenos eritrocitários e leucocitários; Doenças imunoproliferativas 
e doenças autoimunes: mieloma múltiplo, macroglobulinemia, amiloidose, linfomas e doença de Hodgkin, 
leucemias: aspectos imunológicos; Colagenoses e outras enfermidades de autoimunidade; Imunização: 
métodos de imunização para obtenção de soros policlonais; Soroterapia; Métodos recentes de 
imunoproteção; Alergias: hipersensibilidade, conceitos gerais, testes cutâneos; Microbiologia clínica: 
diagnósticos das infecções microbianas - generalidades; Identificação das bactérias e propriedades e 
características gerais; Diagnóstico bacteriológico das lesões supurativas da pele e tecido muco cutâneo - 
estafilococcias; Diagnóstico das infecções microbianas do trato respiratório: garganta e nariz; Diagnóstico 
das infecções microbianas do trato respiratório: pulmões; Doenças sexualmente transmissíveis: AIDS; 
Microbiologia das DST's: uretrites e vaginites específicas, cancro mole e cancro duro, granuloma venéreo, 
linfogranuloma venéreo, herpes genitais, condiloma e molusco; Microbiologia das infecções do trato 
gastrointestinal; Microbiologia das infecções do trato urinário (exceto uretrites); Microbiologia de líquidos de 
punções - líquor, líquido pleural, sinovial, ascítico, etc.; Microbiologia de peças cirúrgicas e de secreções de 
lesões cirúrgicas; Microbiologia das principais infecções por anaeróbicos; Microbiologia do sangue 
circulante e do banco de sangue; Espermograma; Hematologia clínica; Hematologia: técnicas e 
interpretações de exames da série vermelha; Dosagem de hemoglobina; Contagem de hemáceas e 
determinação do hematócrito; Índices hematimétricos e hematoscopia; Contagem de reticulócitos; Testes 
básicos no estudo das anemias hemolíticas; Pesquisa de drepanócitos; Técnicas e interpretações de 
exames da série branca: contagem global e específica de leucócitos - técnica, variações numéricas dos 
leucócitos - interpretação; Presença de formas jovens e alterações morfológicas reacionais no sangue 
periférico; Reconhecimento e interpretação; Alterações no sangue periférico nas leucemias agudas e 
crônicas; Técnicas e interpretações básicas do exame da hemostasia; Noções básicas de hemostasia; 



Testes básicos para o estudo de vasos e plaquetas; tempo de sangria, retrações de coágulos, contagem de 
plaquetas; Testes básicos para o estudo da coagulação; tempo de coagulação, tempo de protrombina, PTT; 
Parasitologia; Protozoologia e helmintologia; Morfologia, patogenia, diagnóstico, sintomatologia, 
epidemiologia e profilaxia dos seguintes gêneros: Protozoa-Leishmania, Trypanossoma, Giardia, 
Entamoeba, Plasmodium, Toxoplasmose, Helmintos-Shistosoma mansoni, Teníase e Cisticercose, Áscaris, 
Ancilostoma, Necator, Strongyloides, Enterobius, Trichiuris; Exames parasitológicos: métodos; Parasitologia 
clínica: relação hospedeiro-parasita. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
CARVALHO, M. G. e SILVA, M. B. S. Hematologia: Técnicas Laboratoriais e Interpretação, Belo Horizonte, 
1988 

MARINHO, H. M. Hematologia, São Paulo, 1984 

OLIVEIRA LIMA, A et alli, Métodos de Laboratórios Aplicados à Clínica, 6a Edição, Rio de Janeiro, Editora 
Guanabara Koogan, 1985  

WILLIAMS, J. W et alli, Hematologia, Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan, 1976  

WINTROBE, M. M. Hematologia Clínica. 4a Edição, Buenos Aires, Intermédia, 1979  

LEAVEL, B. S. e THROUP, O A Hematologia Clínica, 4a Edição, Rio de Janeiro, Editora Interamericana, 
1979  

JAMRA, N. e LORENZI, T. F. Leucócitos, Leucemias, Linfomas. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 
1983  

JAWETZ, E. Microbiologia Médica. Editora Guanabara Koogan, 1991  

BIER, Otto. Bacteriologia e Imunologia. Editora Melhoramentos, 1985 

PESSOA, S. e MARTINS, A V. Parasitologia Médica. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1982 

Diagnóstico Microbiológico. 3a Edição, Editorial Médica Panamericana, 1973  

CALICK, V. L. V. & VAZ, C. A C. Imunologia Básica, 2a Edição, São Paulo, Editora Artes Médicas, 1989  

GUIMARÃES, R. X. e GUERRA, C. C. Clínica e Laboratório. 3a Edição, São Paulo, Editora Sarvier, 1983 

HENRY, I. B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. Editora Manole, 18a Edição, 
1995  

LIMA, A O. Métodos Laboratoriais Aplicados à Clínica. 6a Edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 
1985. 

LORENZ, R. & ADOLPH, L. Diagnóstico Enzimático das Doenças do Coração, Fígado e Pâncreas. Basiléia, 
S. Karger, 1980. 

MOURA, R. A A Técnicas de Laboratórios, 2a Edição, Rio de Janeiro, Editora Atheneu, 1982.  

MOTTA, V. T. Bioquímica Clínica: Métodos e Interpretação. 2a Edição, Porto Alegre, Editora Médica 
Missau, 1989. 

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 8a Edição, Editora Atheneu, São Paulo, 1991.  

RAPHAEL, S. S. LYNCH. Técnicas de Laboratório, 4a Edição, São Paulo, Editora Manole, 1986.  

REY, L. Parasitologia. 2a Edição, Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1991,  

ROITT, I. M., BROSTOFF, J. M. & DAVID, K. Imunologia. São Paulo, Editora Manole, 1989.  

TAKAHASHI, M.  
 
FISIOTERAPEUTA 
 
Conteúdo programático: 
 
Análise cinesiológica dos movimentos. Provas de função muscular. Desenvolvimento neuropsicomotor da 
criança. Cinesioterapia. Avaliação de postura e marcha. Avaliação e prescrição de tratamento 
fisioterapêutico em patologias ortopédicas, neurológicas, cardiovasculares, respiratórias, reumatológicas, 
dermatológicas. Prevenção de incapacidade em hanseníase. Atenção ao pé diabético. Atenção ao Idoso. 
Fisioterapia Preventiva. Órteses e Próteses. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
BRASIL; Ministério da Saúde. Guia para o controle da hanseniase. Brasilia: Ministério da Saúde, 2002 



CARVALHO J. A. Amputação de Membros inferiores: em busca da plena reabilitação. São Paulo: Manole, 
2003 

ELLIS, Elizabeth M; ALISON, Jennifer. Fisioterapia cardiorrespiratória prática. Rio de Janeiro: Revinter, 
1997 

FLEHMIG, Inge. Texto e atlas do desenvolvimento normal e seus desvios no lactente: diagnóstico e 
tratamento precoce do nascimento até o 18º mês. São Paulo: Atheneu, 2000 

FREITAS, Elizabete Viana de. Tratado de geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro Editora Guanabara 
Koogan 2002  

GOULD, James A. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2. ed. São Paulo: Manole, 1993 

HALL, SUSAN . Biomecânica Básica.4 ed. Rio de Janeiro Editora Guanabara Koogan 2005  

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: Manole, 
1999 

HOPPENFELD, Stanley; HUTTON, Richard. Propedêutica ortopédica : coluna e extremidades. São Paulo: 
Atheneu, c2002 

KENDALL, Henry Otis; KENDALL, Florence Peterson; WADSWORTH, Gladys Elizabeth. Musculos: provas 
e funções. São Paulo: Manole, 1995 

KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 4.ed. Barueri: 
Manole, 2005 

KOZAK, George P. Tratamento do pé diabético. Rio de Janeiro: Interlivros, 1996 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. São Paulo: Manole, 2002 

Organização Mundial da Saúde; Organização Pan-Americana de Saúde. CIF: Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo: EDUSP, 2003. 

PICKLES, Barrie. Fisioterapia na terceira idade. 2. ed. São Paulo: Santos, 2000. 
SOUZA, Elza Lúcia Baracho Lotti de. Fisioterapia aplicada à obstetrícia : aspectos de ginecologia e 
neonatologia. 3.ed. São Paulo: Medsi, 2002. 

SALTER, Robert Bruce. Distúrbios e lesões do sistema musculoesquelético. 3. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 
2001 

UMPHRED, Darcy Ann. Fisioterapia neurológica. 4. ed. Barueri: Manole, 2004 

 
FONOAUDIÓLOGO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Audiologia: sistema auditivo: desenvolvimento das habilidades auditivas; avaliações auditivas; habilitação e 
reabilitação dos distúrbios da audição; seleção e adaptação de próteses auditivas.  
Voz: anatomia da laringe; fisiologia da produção vocal; classificação; avaliação e tratamento fonoaudiológico 
das disfonias.  
Motricidade orofacial: desenvolvimento das funções estomatognáticas; avaliação, diagnóstico e tratamento 
fonoaudiológico em motricidade oral – disfagias, respiradores orais, síndromes.  
Fala: alterações de fala – disartrias, dispraxias, distúrbios articulatórios.  
Linguagem: aquisição; desenvolvimento; alterações; avaliação e intervenção fonoaudiológica nas 
linguagens oral e escrita. Gagueira. 
O trabalho da Fonoaudiologia na Saúde Mental. A Reforma Psiquiátrica no Brasil. A Política de Saúde 
Mental de Belo Horizonte. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
FERREIRA, L.P.; BEFI-LOPES, D.M; LIMONGI, S.C.O. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 2004. 

KATZ, J. Tratado de Audiologia Clínica. 4ª ed. São Paulo: Manole, 1999. 

RUSSO, I.CP.; MOMENSOHN, M.T. A Prática da Audiologia Clínica. 4ª ed. São Paulo: Cortêz Editora, 
1993. 

BEHLAU, M.S. O Livro do Especialista-volume I. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

PINHO, S.M. Fundamentos em Fonoaudiologia – Tratando os distúrbios da voz. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1998. 

MARCHESAN, I.Q. Fundamentos em Fonoaudiologia – aspectos clínicos da motricidade oral. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 



ZORZI, J.L. A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil. Rio de Janeiro: Revinter, 
1999. 

ZORZI, J.L. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita: questões clínicas e educacionais. Porto 
Alegre: Artmed, 2003. 

JAKUBOVICZ, R.; CUPELLO, R.C.M. Introdução à afasia; elementos para o diagnóstico e terapia. 6ª ed. 
Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 

Organização Mundial da Saúde; Organização Pan-Americana de Saúde. CIF: Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo: EDUSP, 2003. 

Abou-Yd M, Lobosque AM. A cidade e a loucura: entrelaces. In: Dos Reis e AT et al (org). Sistema Único de 
Saúde em Belo Horizonte: Reescrevendo o público. Xamã Editora, São Paulo, 1998. 

Leis estaduais nº 11.802, de 18/01/95 e nº 12.684, de 01/12/97 Disponível no site da Assembléia Legislativa 
http://www.almg.gov.br link legislação mineira 

Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Atenção à Saúde Mental da Criança e do 
Adolescente: trajetória de construção de uma política. In: Sirimim. Ano IV, nº 1, janeiro/abril 2005. Disponível 
no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

Fernandes, F.D.F.; Patorello L.M.; Scheur, C. Fonoaudiologia em distúrbios psiquiátricos na infância. São 
Paulo, 1995. Louise Editora 

Cirino, Oscar. Psicanálise e Psiquiatria com crianças: desenvolvimento ou estrutura?. Editora Autêntica, 
Belo Horizonte, 2001. Disponível em: autentica@autenticaeditora.com.br 

Flehmig, Inge. Desenvolvimento normal e seus desvios no lactente. Diagnóstico e tratamento precoce do 
nascimento até o 18º mês. Edições Ateneu, Livraria Ateneu, Rio de Janeiro, 1987. 

 
PSICÓLOGO 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. A história das relações entre sociedade e loucura: a loucura nas diferentes épocas; o nascimento do 
hospital psiquiátrico; o saber e o poder psiquiátricos na constituição do conceito de doença mental.    
2. As Reformas Psiquiátricas: as experiências reformistas (comunidades terapêuticas, psiquiatria de setor, 
psiquiatria preventiva); as experiências em ruptura com o modelo psiquiátrico tradicional ( a antipsiquiatria, a 
psiquiatria democrática). Modelos atuais de Reforma Psiquiátrica, especialmente as experiências brasileira 
e italiana. A prática dos serviços substitutivos em Belo Horizonte.  
3. A legislação referente à Saúde Mental. As relações entre loucura, cidadania e direito. 
4. A clínica: 
- Nosografia, nosologia e psicopatologia. 
- O cuidado em saúde mental : a superação do dualismo entre a intenção terapêutica e os imperativos da 
normalização social, a articulação entre clínica e reabilitação psicossocial e a construção do projeto 
terapêutico usuário centrado, o trabalho multidisciplinar e a clínica feita por muitos, o lugar da  
psicofarmacologia, dos saberes psicológicos e psicanalíticos, da abordagem familiar e das estratégias de 
reabilitação. 
5. Noções básicas de psicanálise e suas interfaces com a psiquiatria e a saúde mental. 
6. As interfaces com a Lei, a Educação, a Ciência e outras instâncias e poderes da Sociedade no contexto 
do “Mal estar  na Civilização”, tendo em vista a Reforma Psiquiátrica. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Foucault  M. A Loucura e a Sociedade. In: Barros da Motta M (ORG.). Ditos e Escritos; Michel Foucault: 
Problematização do Sujeito. Forense Universitária, Forense Universitária, 1ª edição, 1999. 

Machado R. Uma arqueologia da percepção. In: Machado, Roberto. A trajetória da arqueologia de Foucault. 
Rio de Janeiro: Edições Graal, 1988.  

Foucault M. Doença Mental e Psicologia. Edições Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 3ª edição, 1988. 

Desviat M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1999. 

Rotelli F, De Leonardis O, Mauri D. Desinstitucionalização, uma outra via. IN: Nicácio F(org.). 
Desinstitucionalização. São Paulo: Editora Hucitec, 1990. 

Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. Amarante P (org).  Rio de Janeiro: 
SDE/ENSP, 1995. 

Abou-yd M,  Lobosque AM. A cidade e a loucura: entrelaces. In:  Dos Reis AT et al (org). Sistema Único de 
Saúde em Belo Horizonte: Reescrevendo o público. Xamã Editora, São Paulo, 1998. 



Campos  C.R. Cidadania, Sujeito, Cersam e Manicômios. Em: Metipolá, Revista do Cersam Leste. Belo 
Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte. Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico 
Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

Hospitais psiquiátricos: saídas para o fim. Abou-yd M (org), Belo Horizonte, Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais, 2002.  Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º 
- Carlos Prates 

Lobosque AM. Clínica em movimento: o cotidiano de um serviço substitutivo em Saúde Mental. In: Clínica 
em movimento: por uma sociedade sem manicômios. Rio de Janeiro : Editora Garamond, 2003.  

Lei Federal 10. 216, de 6 de abril de 2001. Disponível Site da Inverso: http:///www.inverso.org.br  Link: 
legislação brasileira/leis federais 

Leis estaduais: Lei 11 802, de 18 de janeiro de 1995, e Lei 12. 684, de 1 de dezembro de 1997. Disponível 
no Site da Assembléia Legislativa: www.almg.gov.br link: legislação mineira 

Otoni Barros F. O PAI-PJ- Projeto de atenção interdisciplinar ao paciente judiciário. In: Caderno de Textos. 
III Conferência Nacional. Cuidar sim, excluir não. Brasília: Ministério da Saúde, 2001  Disponível no site da 
Inverso:http://www.inverso.org.br 
Link  biblioteca/relatoriosemanuais/caderno de texto da 3ª conferência de saúde mental/cap. XVIII 
(psiquiatra e justiça) 

Godinho Delgado PG. Pessoas e Bens: Sobre a cidadania dos Curatelados. In: Amarante P, Bezerra JR B ( 
orgs. ). Psiquiatria sem Hospício: Contribuições ao estudo da Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 1992. 
Ajuriaguerra, J. e Marcelle D. Os grandes agrupamentos nosográficos. In: Manual de Psicopatologia Infantil. 
Porto Alegre, Artmed, 5ª Edição, 1998. 

Dalgalarrondo P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre, Artmed, 2000.  

Saraceno B,  Asioli  F, Tognoni G. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção primária. São Paulo, 
Hucitec, 1994. 

Saraceno, B. Libertando Identidades: da reabilitação psicossocial à cidadania possível. Rio de Janeiro: IFB/ 
Te Corá editora, 1999. 

Ey H. et alli. Manual de Psiquiatria, 5ª edição. Rio de Janeiro. Masson e Atheneu Editoras, 1978 

Freud S. Análise de uma Fobia em um menino de 5 anos ( O " Pequeno Hans " )  (1909 ). Obras 
Psicológicas Completas, volume X. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Freud S. A dissolução do Complexo de Édipo ( 1924 ). Obras psicológicas Completas, volume XIX. Rio de 
Janeiro: Imago, Editora. 

Freud S. A organização Genital Infantil ( 1923 ). Obras Psicológicas Completas, volume XIX. Rio de janeiro, 
imago Editora. 

Freud S. O caso de Schreber : Notas psicanalíticas sobre um relato autobiográfico de um caso de paranóia 
(dementia paranóides ) ( 1911 ). In: Freud, Sigmund. Obras Psicológicas Completas, volume XII. Rio de 
Janeiro: Imago Editora 

Freud S. A perda da realidade na neurose e na psicose ( 1924 ). In: Freud, Sigmund. Obras Psicológicas 
Completas, volume XIX. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Freud S. O Mal Estar na Civilização (1930). Obras Psicológicas Completas, volume XXI. Rio de janeiro, 
Imago Editora. 

Lobosque AM. Neuroses x psicoses: uma primeira abordagem quanto ao diagnóstico diferencial. In: 
Experiências da loucura. Rio de Janeiro: Editora Garamond, 2001. 

Viganó C. A construção do caso clínico em saúde mental.  Curinga, Periódico da Escola Brasileira de 
Psicanálise- MG; 1999: n.13. Disponível na biblioteca da Escola Brasileira de Psicanálise 

ZENONI A. A clínica da psicose: o trabalho feito por muitos. Abrecampos, Periódico de Saúde Mental do 
Instituto Raul Soares – FHEMIG; 2000: nº 1. Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico 
Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 
Roudinesco E. Porquê psicanálise? Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000 

Nominé  B. O Sintoma e a Família - Conferências Belorizontinas - Belo Horizonte: Escola Brasileira de 
Psicanálise, outubro, 1997. Disponível na biblioteca da Escola Brasileira de Psicanálise 

Millot, C. Educação e Desenvolvimento: a sexualidade infantil, a crítica freudiana da Educação. In: Freud 
Anti-Pedagogo. Rio de Janeiro, Editora Zahar, 1987. 

Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Hospitalidade Noturna: um ousado sonho. 
In: Sirimim Ano III nº 3,agosto/dezembro de 2004.  Disponível no Centro de Educação em Saúde  Rua 
Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 



Coordenação de Saúde Mental. Secretaria Municipal de Saúde. Atenção à Saúde Mental da Criança e do 
Adolescente: trajetória de construção de uma política. In: Sirimim Ano IV, nº 1, janeiro/abril 2005.  Disponível 
no Centro de Educação em Saúde  Rua Frederico Bracher Júnior 103/3º - Carlos Prates 

 

EPIDEMIOLOGISTA 
 
Conteúdo programático: 
 
Sistema de vigilância epidemiológica; Endemias, surtos e epidemias; Doenças e Agravos não 
transmissíveis: análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, 
neoplasias e doença cardiovasculares; Saúde e Trabalho; Medidas da ocorrência de doenças, Validade e 
confiabilidade; Estudos Epidemiológicos, Estimativa de risco, Inferência; Avaliação em Saúde. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Doenças e agravos não transmissíveis: Saúde Brasil - 2004 - Uma análise da situação de saúde, MS, 2004. 
Temas especiais: Análise de séries temporais de causas de morte selecionadas  

Monteiro, CA. Velhos e Novos Males da Saúde no Brasil: A evolução do país e de suas doenças. São 
Paulo: Hucitec,  1995 – cápitulos 14, 15, 16, 17. 

Promoção da Saúde: Livro da Dina Czeresnia: Capítulo 7 - Carlos Machado de Freitas. A vigilância da 
saúde para a promoção da Saúde  

Guia de Vigilância Epidemiológica - Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde, 6ª edição, 
2005.  

Saúde e Trabalho: Perfil epidemiológico dos trabalhadores - Victor Wünch Filho  

Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 2004, vol 2, nº 2, 103-117  

Gordis L. Epidemiologia. Editora Revinter, 2ª edição, 2004.  

Hartz, ZMA. Avaliação em Saúde: dos modelos conceituais à prática na análise da implantação de 
programas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1997 

 
SAÚDE PÚBLICA/GESTÃO  DE SERVIÇO DE SAÚDE 
 
Conteúdo Programático: 
 
Organização dos serviços de saúde no Brasil e em Belo Horizonte; Sistema Único de Saúde: princípios e 
diretrizes, Controle social, Indicadores de Saúde, Sistema de vigilância epidemiológica , Endemias e 
epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento, Modelo Assistencial, Planejamento e 
programação local de saúde, Política Nacional de Humanização; Doenças e Agravos não transmissíveis: 
análise da situação de saúde, transição nutricional, mortalidade por causas externas, neoplasias e doença 
cardiovasculares; Vigilância da Saúde; Promoção da Saúde; Saúde e Trabalho; Avaliação em Saúde. 
Visão crítica sobre a organização de Sistemas de Saúde, considerando fluxos, normas e protocolos. 
Sistematização e articulação dos processos de trabalho na instituição de saúde. 
Análise crítica dos paradigmas que sustentam a gestão de serviços de vigilância e atenção ambulatoriais e 
hospitalares. 
Compreensão dos objetivos das Leis e Normas Operacionais do Sistema Público de Saúde, considerando o 
contínuo movimento de pactuação entre os três níveis de gestão, visando o aperfeiçoamento do SUS. 
Importância dos hospitais na organização da rede de assistência, seja pelo tipo de serviços de média e alta 
complexidade, seja pelo considerável volume de recursos consumidos pelo nível hospitalar. 
Aplicabilidade dos recursos financeiros da esfera pública na operacionalização da atenção à saúde. 
Política Nacional de Regulação do SUS, considerando sua aplicabilidade técnica. 
Compreensão da importância e complexidade dos sistemas informatizados no processo de consolidação da 
regulação em saúde. 
Compreensão dos eixos estruturantes da regulação, relacionando-os com a celebração de contratos e 
convênios de prestação de serviços versus necessidades de saúde do usuário. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Brasil – MS. Política Nacional de Regulação do SUS – 06/03/2006. Brasília-DF (site:www.pbh.gov.br/saude) 

Brasil – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006 – Pacto pela Vida 

Brasil – MS. Portaria/ GM Nº 1020 de 31 de maio de 2002.    



BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
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VETERINÁRIO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Epidemiologia e controle de zoonoses, leptospirose, raiva, leishmaniose (visceral e cutânea), 
esquistossomose, dengue, febre amarela, malária, febre maculosa, toxoplasmose, doença de chagas, febre 
do nilo ocidental, brucelose, tuberculose, hantaviroses, biologia e controle de roedores, vetores, artrópodes, 
animais peçonhentos e reservatórios. Vigilância de alimentos. 
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SAÚDE PÚBLICA – COMUM  A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS)  
Política Nacional de Saúde: Evolução Histórica , principais propostas de organização da assistência, com 
destaque para a estratégia Saúde da Família; 
Organização e princípios do SUS: Base legal (lei 8080 e 8142/90); 



Modelo Assistencial e Financiamento; 
Controle Social do SUS. 
Processo saúde-doença, noções de epidemiologia, vigilância epidemiológica e em saúde pública. 
 
Referência Bibliográfica: 
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CARGO: TÉCNICO SERVIÇO DE SAÚDE 
 
TECNICO EM HIGIENE DENTAL - SAÚDE DA FAMÍLIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Políticas de saúde bucal no Brasil; Trabalho em equipe; Controle social em saúde bucal; Biossegurança, 
ergonomia e controle de infecção; Tratamento Restaurador Atraumático: conceito e abordagem.   
Processo Saúde e doença; Anatomia e fisiologia da cavidade bucal; Principais doenças na cavidade bucal: 
carie, doença periondontal, má oclusão, lesões de mucosa (conceito, etiologia, evolução, medidas de 
controle e prevenção); Epidemiologia aplicada em saúde bucal: levantamento de necessidades; 
Atendimento de pacientes no consultório odontológico: gestantes e bebês, crianças, adolecentes, adultos, 
idosos e pacientes com necessidades especiais; Ações coletivas de promoção de saúde bucal nos 
diferentes espaços sociais: creches, unidades asilares, escolas; Tratamento Restaurador  Atraumático: 
materiais restauradores adesivos com abordagem mínima de intervenção, técnicas do ART. Educação em 
saúde. 
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Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de Aids: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000, 118p. 



BRASIL, Ministério da Saúde, A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. 
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em 14/02/06  

FERREIRA, R.C; SANTOS, R.M; CAVALCANTE, C.A.T.  Saúde bucal: a promoção como estratégia da 
organização. In: Reis, Afonso Teixeira dos (Org) Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: reescrevendo 
o público. São Paulo: Xamã, 1988, p. 287-306. 

HOLMGREN, C. J.; FRENCKEN, J.E. - Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo: Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

LUCAS, S.D. Materiais dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: Lítera Maciel, 1997.56p. 

LOBAS, C. et al. THD e ACD: Odontologia de Qualidade. São Paulo: Editora Santos, 2004 

MINAS GERAIS, Fundação Ezequiel Dias, Escola de Saúde Pública de Minas Gerais. Guia Curricular: 
Curso de Técnico em Higiene Dental. Belo Horizonte, Gutemberg Publicações, 2005. Módulo I, II e III. 
Disponível em www.esp.mg.gov.br  Acesso em 15/02/06 

HOLMGREN, C. J.; FRENCKEN, J.E. - Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo: Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

 
TECNICO DE PRÓTESE DENTÁRIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Políticas de saúde bucal no Brasil; Trabalho em equipe; Controle social em saúde bucal; Biossegurança, 
ergonomia e controle de infecção; Tratamento Restaurador Atraumático: conceito e abordagem.   
Técnicas laboratoriais para confecção de próteses total e parcial removível acrílica; Controle de infecção no 
laboratório; Oclusão em próteses dentárias; Utilização dos articuladores; Aparelho ortodôntico simples 
(mantenedores, expansores, planas, bimler, etc); Próteses unitárias: metálica fundida, coroa total, coroa 
metaloplástica, coroa de acrílico termopolimerizável; Princípios de organização e administração do 
laboratório de prótese. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Relatório Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde 
Bucal, 2004.  Disponível no site www.pbh.gov.br/saude  Acesso em 15/02/06 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e Aids: 
Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de Aids: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000, 118p. 

BRASIL, Ministério da Saúde, A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. 

http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf  Acesso 
em 14/02/06  

FERREIRA, R.C; SANTOS, R.M; CAVALCANTE, C.A.T.  Saúde bucal: a promoção como estratégia da 
organização. In: Reis, Afonso Teixeira dos (Org) Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: reescrevendo 
o público. São Paulo: Xamã, 1988, p. 287-306. 

HOLMGREN, C. J.; FRENCKEN, J.E. - Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo: Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

JUNIOR, J.S. Oclusão, princípios e conceitos. 5 ed. Editora Santos, 1998 

CONGRESSO PAULISTA DE TÉCNICOS EM PRÓTESE DENTARIA, VI, 1999, 1 ed. São Paulo. 
Atualização em prótese dentaria. São Paulo: Editora Santos, 1999. 250p. 

CONGRESSO PAULISTA DE TÉCNICOS EM PRÓTESE DENTARIA, V, 1997, 1 ed. São Paulo. 
Atualização em prótese dentaria. São Paulo: Editora Santos, 1997. 215p. 

TURANO, J.C.; TURANO, L.M. Fundamentos de prótese total. 4 ed. Quintessence, 1998. 560p 



SHILLINGBURG, H.T. et al: Fundamentos de prótese fixa. 3 ed. Quintessence, 1998. 

 

 

TÉCNICO DE RADIOLOGIA 
 
Conteúdo Programático: 
 
Principios da formação de imagem, proteção radiológica, câmara escura, processamentos radiográficos, 
fundamentos da anatomia radiológica, física das radiações, diretrizes de proteção radiológica em 
radiodiagnóstico médico, procedimentos, técnicas e posicionamentos radiológicos convencionais e 
contrastado, outros procedimentos, técnicas e posicionamentos radiológicos: angiografia, tomografia 
computadorizada e ressonância magnética, noções de meios de contrastes radiológicos, mamografia e 
controle de qualidade em mamografia. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Bontrager K.L. Tratado de Técnica de radiológica e Base anatômica. 4º edição Ed. Guanabara. RJ, 1999. 

Boisson L.F. Técnicas radiológicas médicas – apostila Rio de Janeiro. 

Dimenstein, R. Bases físicas e tecnologicas aplicadas aos raios x. Editora Senac. São Paulo 2002. 

Dimenstein, R, Lederman H.M.; Lopes A. Guia prático de posicionamento em mamografia. Ed. Senac. SP 
2000 

Dimenstein,R. Hornos, Y.M.M. Manual de  Proteção Radiológica aplicada ao radiodiagnóstico. Ed. Senac. 
2001. 

Portaria 453 de 1º de Junho de 1998 da Agência Nacional, de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde. 
Elementos de Radiografia. 6ª Edição em Espanhol Apostila da Kodak, 1961 

 
CARGO: AGENTE DE SERVIÇO DE SAÚDE 
 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO – SAÚDE DA FAMÍLIA  
 
Conteúdo Programático: 
 
Políticas de saúde bucal no Brasil; Trabalho em equipe; Controle social em saúde bucal; Biossegurança, 
ergonomia e controle de infecção; Tratamento Restaurador Atraumático: conceito e abordagem.   
Processo Saúde doença; Materiais odontológicos: nomenclatura, utilização, preparo, manipulação, 
acondicionamento e controle de estoque; Equipamento e instrumental: nomenclatura, utilização, preparo, 
limpeza, esterilização/ desinfecção, acondicionamento, funcionamento, lubrificação, manutenção e 
conservação; Ergonomia: espaço físico, postura, posição de trabalho, preparo do ambiente para o trabalho; 
Técnicas de escovação supervisionada; Principais doenças da cavidade. bucal: cárie, doença periodontal, 
má oclusão, lesões de mucosa (conceito, etiologia, evolução, medidas de prevenção); Epidemiologia 
aplicada: levantamento de necessidades; Educação em saúde bucal. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Relatório Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde 
Bucal, 2004.  Disponível no site www.pbh.gov.br/saude  Acesso em 15/02/06 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e Aids: 
Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de Aids: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000, 118p. 

BRASIL, Ministério da Saúde, A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. 

http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf  Acesso 
em 14/02/06  

FERREIRA, R.C; SANTOS, R.M; CAVALCANTE, C.A.T.  Saúde bucal: a promoção como estratégia da 
organização. In: Reis, Afonso Teixeira dos (Org) Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: reescrevendo 
o público. São Paulo: Xamã, 1988, p. 287-306. 



HOLMGREN, C. J.; FRENCKEN, J.E. - Tratamento Restaurador Atraumático (ART) para a Cárie Dentária..1 
ed. São Paulo: Livraria Santos Editora Com. Imp. Ltda, 2001 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa Saúde da Família: manual de orientação sobre o 
programa de saúde da família. Departamento da Atenção Básica. Brasília, 2001. 

LOBAS, C.F.S. et al.  THD e ACD: Odontologia de Qualidade. São Paulo: Editora Santos, 2004 

LUCAS, S.D. Materiais Dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: Lítera Maciel, 1997.56p. 

MINAS GERAIS, Fundação Ezequiel Dias, Escola de Saúde Pública de Minas Gerais. Guia Curricular: 
Curso de Técnico em Higiene Dental. Belo Horizonte, Gutemberg Publicações, 2005. Módulo I e  II. 
Disponível em www.esp.mg.gov.br  Acesso em 15/02/06 

 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
 
Conteúdo Programático: 
 
Organização da assistência e cuidados de enfermagem à mulher, a criança, adolescente, ao adulto e ao 
idoso na perspectiva da integralidade da assistência e abordagem de fenômenos/eventos individuais e 
coletivos nos ciclos vitais.  
Cuidados de Enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto contagiosas, sexualmente 
transmissíveis e de doenças crônicas e degenerativas. 
A assistência integral à saúde mental e modelo assistencial em Belo Horizonte. 
Vacinas e rede de frio; 
Assistencia de enfernagem ao paciente em situações de urgência:  
- Identificar Sinais e Sintomas dos pacientes em situações de urgência. 
- Prestar assistência de enfermagem nas principais emergências clínicas: Parada cardio-respiratória, 
Edema agudo de pulmão, Intoxicação Exógena e Envenenamentos, AVC, Diabetes, Hipertensão, 
Convulsão, Choque, Arritimias Cardíacas, Hemorragia Digestivas, Infarto Agudo do Miocardio, Angina, Dor 
Abdominal , Lesões Vasculares e Arteriais, Insuficiência Cardíaca, Insuficiência Respiratória, Pneumopatias, 
Feridas, Reação Anafiláticas e Doenças Degenerativas no idoso. 
- Prestar assistência de enfermagem nas principais Urgências Traumáticas: TCE, Trauma Raquimedular, 
Trauma torácico, Trauma Abdominal, Trauma de Extremidades, Choques, Trauma Pediátrico, Afogamento, 
Causas Externas, Queimaduras,  etc.). 
- Executar Técnicas de Enfermagem: tais como sinais vitais, sondagens, higienização, procedimentos e 
técnicas pre-hospitalares, administração de medicamentos, coleta de material para exame, realizar teste 
para subsidiar diagnósticos. 
- Cuidados de Enfermagem em feridas, realizar curativos. 
- Prevenção e controle de população microbiana. Limpeza, desinfecção e esterilização;  
Ética Profissional, legislação profissional, sigilo profissional.  
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AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
 
Conteúdo Programático: 
 
Domínio e conhecimento básico das matérias de português e ciências (biologia) no nível da 8a Série do 
Ensino Fundamental. 
 
Referência Bibliográfica: 
 
Livros didáticos adotados pelas Escolas Públicas Municipais de Belo Horizonte. 
 
Os documentos indicados que são de publicação do Ministério da Saúde podem ser 
encontrados no site:http://portal.saude.gov.br 
Os documentos indicados que são do âmbito da Secretaria Municipal de Saúde de Belo 
Horizonte  podem ser encontrados no site: www.pbh.gov.br/saude 
 


